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Boletim Geometeo'roló.-
.

J: i
gico de A. Seixas, Neto. válida até

.» ,

�',,, "

às 23,18 hs., do dia 24 de abril de

1966

}'rente Fria:' Negativo; Pressão At­

JJlosférica Média: 1020,0 milibares;

Temperatura Média: 24:20 Centígra­
rios; Umidade Relativa· Média:

.

RS,I%; Pluviosidade: 25 mms: Ne­

gativo - 12,5 ml�s: Negativo
Cumulus - Stratus - Nevoeiro

Cumulus - Chuvas espassas

Tempo Médio: Estável.

COSTA PRESIDENTE.

Ít .\

Ass�sôres da imediata
confiança do GeJ,leral Costa
e Silva revelaram que, o

Ministro' da Guerra já está

certõ que será candidato a \'

Presidência da. República,
pela ARENA e não. vê poso

s�bilidades. de êxito em

qualquer manobra p a r a

af�stár de sua conrtícão de'
sucessor do Ma,re�l)al' Ca�te·
lo' Branco;"

'

\
'

REFORMA
'"--

A réforma tributária será

Incluída no orçamento .de
1967, não estando previsto
qualquer "deficit". A infoí;�
mação foi dada pelo dire­
tor do orçamento e finan-

ças do Ministério do Plane-

I
jamento. Acrescentou que
o orçamento de 67 .i� se en­

contra em fase adiantada,
e terá a fórma de orçàmen-
to-programa.

.

,

.
.

SUNAB DEFENDE �OVO

A -Sunab e a comnanha de
defesa da economia' popu­
lar anunciarão

.
oficialmente

na, próxima semana, nová
lista de preços que entra- __

rã em vigor' a partir de 1"

de maio, contendo numero­
sas reduções de preços 'lJO

gêneros alimentícios .. A in­

formação "foi divulgaqa
la SUNAB após a réunião
realizada no Ministério do

[!lanej-amento, durante a,

q'ual os seCretá�Ios de ,eco-.,
nomia e de 'finanças d_a Gua­

nabara comprometeram-se
de isentar o imposto ,de

.
\ �

vendas e ,conslgnaçoes nos

gênero� de 1� necessidades.

SOLENII)ADE. PARA
INTERVENTOR

Em rápida solenidade, fol
empossado no gabinete do
"Ministro (la Justiça,' o

.'

in·

terventor do mUl'%\;cípio de

São Vicente. O sr., Lincon

Feliciano recebeu votos

feliçidades do Ministro

Justiça, após a assinatura
do têrmo de .posse. O em­

posl;ido negou·se a fazer de·

�larações. "

PARABÉNS PARA

ADEMAR (
, .

O g�verrl:td"or,' Adernar,: de
�arros aq,iversariou ante�
ontem e recebe!t· homena­

gens de I'télegações do inte·
rior paulista.' Hoje irá a

Guanabara onde oferecerá,

almoço. &- chefe do exe�uti-:
'vo Bandeirante está com

, 1 • ", ,;,

pronunciamento' marcado·
'para O��i."óx4no dia 1°

'

de,
,,Maio.

i
( .

j\RENA DA 'GB Ê GOSTA
.

A ÀRENA
.

da �Gu�nabara;
1, ; ,

, . \,_
�1Jo�a o General Costa: c Sil.:
va à presidência da Repú·:
blica: Foi lO que ficou deci.:
'(lido " após a l;eunião de on·

tem. O Titular da Guerra
tevê·38 votos contra 22 de
Adaut�

,
Lúcio. Cardoso e 20'

dados' 'ao sr. Bilac Pinto.

�o: Ce!n'�' veio telegráma do

g<;l,vernacto.r Virgmó Távo­
ra dizendo cjúe a terra de.
Ç;tstelo 'está também, - c�m
� Ministi·o da du�rra. '

ESTÁTUÁ.
.' Comissão xcpresentando o

gQvêrno ,)VIineiro, VIaJOU'
para Rez{,ll;da, Estado do
Rio, com fins d� 'doaT uma

�statua de Bronze, de Tira.
dl'lntes, ao comando Militar
da Academia de Ao'ulhas

.
.

b

Negras. Esta doação do I?;O-
vernador Israel Pinlléi. o faz
parte das comeÍnoracões
civoco patriotas da se�ana
da Inconfidência. ,

<;'U15 - 13 Maio - l%�;
':"�
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A AUtA.

)�éallzou.se no dia 19 p.p. a Aula Magna da Uni�t�"sidade Federal de SUIÍta Catarina

_,j.l0 '.f�C� Como convidado' especial o Prof. Moniz de A,ragão proferiu a Aula Magna'
""do corrente ano letivo. O Reitor Ferreira Lima, na ocasião em' que também. se ins­

,:"talava a Assembléia Universitária, prestou contas referentes ao exercício de .1965,
(LEIA NA 8: PAGI::'"A).

dê
da

"
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III

J
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. �f�ior:;C3.:, (QE).',� Fontes', 'autOl;ita­
da�� 'revé11u'a�'11, que -o maré�h�i ;CCir'B�i-
1'0 de Farias 'foi demovido. do propositQ
de ,abandonar ,o govêrnQ, no momefito
da 2:provação ofici'ill ,da candidatura,.Cos­
ta e Silva. A.c:rescentall�m que Ó ma�'e:'
chal" no entretànto, se 'afa;stará pouco de

.

po�s, ,q,u andó o minist_r;o da guej�ra,' que/.
d,el:Xa}'a a pasta 'a' três de julho, dará ao

presidente) Castelo Branco a 0P:Ortu:nida­
d� - de promover uma reforma� que' de-'
verá atingir mais da �TIetade de ,seu mi­
ni�t�rio. Anunciaram as· mesmas' fontes,
que� também. os senhores Mem de Sá e

Perachi Barcellos que se dispuzjeram a

acompanhar o ministro dos organismos
regio:nais, aguardarã,o em seus' cargos,
:c1'0S qll<'J.is deverão afastar-se em condi- ('

ções :,de absoluta normalidade; para' dis­
puta!: mandatos eletivos no Rio Grande
)

M'em
.,

à,lnda
·cassa

·0 Ministro Men

contírmou -declaraçêes
vulgadas 'à imprensa segun­

.

do, as quais haverá novas

'cassações 'de mandatos.

"

, ,O sr. Men de Sá salientou

(Ue 3 medida se impõe pa­
ra coibir abusos; evitando a

protíteração de subversivos
ou dos corruptos que es­

tã'o pensando oue o govêr­
no os esqueceu,

, \

Adiantou ainda que todos

aquêÍes que se acham en­

�olvido_s em inquévitos po­

derão sofrer sanções" pre-
. vistas no ato Institucronal
,n92.

I'

"

LEIA

y ••

�.•
'

Sá
di-

Oposição
acha que
d(tlnicilh),. liça
PôRTO ALEGRE, 23 (OE)'

- o deputado Mateus Si- RIO, 23 (OE) - Não te­

mík do MDB que chegou nho conhecimento de outro

à noite passada afirmou ato complementar com a

que a emenda que derroga finalidade' de regulamentar
a exigência dó domicílio o registro de candidaturas
eleitoral. dificilmente pas- aos pleitos Indiretos, A de­

sará nas duas casas do claracão foi feita na manhã

Congresso. Afirmou que em, 'de ll�.ie. pelo :Mi!.listro Luiz

bora aparentemente a, que"s·' Viana Filho, chefe da casa

tão esteja aberta para, os
.

civil da Presidência da Re­

deputados do gnvêrno, o p(lblica. Relativamente as

Presidente Castelo Branco notícias sôhre a -retorma
ja deu instruções para a

sua derrubada. Essa emen­
d: Ci!SO anrovada, permí­
.titia a Ql!!1'!1s' �he�es mil].­
tares como os generais:
Kruel, Alves Bastos e io/nu·i·

cv, candidatarem-se aos go­
vêrnos de sso Paulo, Rio

Grande .do S:d "e Pernam­

'buco, respectivamente.

Júskino
é, Cosl'a

.

Ato 9 Dtsp,õe Sê bre 'Eleições
�

'POR1'O ALEGUE, 23 (OE)\ nem serão

- O general Justino Alves .

Casteloo 'Branco I '1 t
litico"�

B.�stos, comanrlant.e do III O .presídente uevera- c ecre ar o ato '''N"nllcl}" -r-. acentuou
,. . cO'-�]11"�i�n�,;Jl' número 9, com base em estudos do minis- um I;i:'e�i.rÍ.�Jiie

'

da 1}epubli-
'E>.;eh·ito. afirmou q11e "lJá,o· "

" ' I " •
• "

"
'(

•
.

._ . ,. ,.t
'
... co-es' 'tl"V 't'i;,r ,,'b,'{il'Q '�lfen 'le Sá. O ato (bspor!Í sôbre as eleições ca't'..consebruiu, ,-réalíza-r o

sel'ao 11] \11S 1 C I ·as çaSS,t " .

" ,-
,
.' >

' � .'., '.
•

'

...
�

. ..... 'G', J" (l'� 'imlj}''ltt>i'' Ai' >"Q'w.]ladOJ.".,pel'as mesas' da� .A.s�relJÍbl.eias ,Le-' ·celebr.e ;.dispositivo. 'militar
p'i)lIt�e9s·110· ��10 J<lanCte .u. ,�,. ,,",' . � ,··t':, ,).'. ',C( ," ,,� ".'."'.>" /. '"

. <o': :ti ·d'''b;., "
..

,. ";l' '," " .

'tif' ., '';'.' '.. '

.

'

�. t .. :, ""1'li" ','('s ," "'!�fI;"'1, l1m'm�s ,1la.r".. o, ltjlO'ament,o e ,lIl1]llrgn-r':, p'" .' "â estabilida�e de
d,f,..e" IC esses, a 0,8 ilrlHln .."" '.�,

......

,,' J,_"r ,>
" � '-'f •• !,.� • k :r�.'..--,Jjj' .... __..-'-'J.:).};� "j, ..��j, '*T,;.4, ..�-i_� .. ..::.,. _""

, �'h' , g"QV 'l"l;ó: Le'lc"'.al, 9ô,es, 'cJ.�J;i!Q!JkW:�U:\l-l!l,�li ":.�.,it.:�:W.Y,l;l ,,-E�..WdJ�� '<'Í. ,;$;.-j4 .- ,e,; ""��
,

��>hill" ''*''l'ep'OltSa; SQ,
� .

�1i ..':;"."v· r', E"ft'
".� ....,.,".r • ":;%,.,,., '",,\ ".-.::..; ,"�.:� '�""$ .' I�"'·'f li' ',' "

"'. re a i�:1 iu�t('�itlade' e
: \ a,tiú ao, somente os s a· "., ' I'

.:", ;./'''' '

", . ,-
• '

• ':"-;.' '�_ -t-

"

� .. ,k�, �,
' O pito, Cf?.rn:r,l,:n":!?e-��;l�{· nO- () .. -,,�::-- -- �,.o·:",,,,

...lq �!"1/�:': ;ln respeit�bi1jd·a(te". Disse ianl-
dos como Sao Paulo, onUe'", .1, '.' .'. -" f'f ,�., .

'

.... '.. d g�)Verno - "impedn" que ',}1rUIClpH'S ;l,asJ(::{)s, efJl�S 1 ,U(\lPJ?a�s·, -'beln que ",o ·Exer,cito nunca
eXIste <rranue numero e , " .�. .' ,

. .

. . ',," ''''. ... - ". .

."', d sob sejam transgredidOS "pelas Ass�Qlbléias ,LegIslatIvas ... (r Y""l" com shÍipa'tia-' ,aqueles
ll1'cfeltos e verca ores

.

,. ..' :.' v

.,.., .=), •

'

.

' ., '

,

. t 'e que ocorrena (de aco·rdo amda COIn as mesmaS / fonUís, ,que 'o fazem ,cmTIO .tram]Jo,
JI''.!l. �"m() COJ'l'U'.J ores .

. . _ . .... "'.' " f' .

,
'

('''s() m::'1'e1eef'sse o ente:mlrmcnto'· 'da oposlçao, CUJos \
�u-. "Um para aiing,u' PÇJstos' na

, suh\iersi"vo's". .

f"
.

I' d C
.. .. '..'

, . . , .. ;<-' "<: �" ..+""bUl 'ii (',nn'>J1e enCla: exc USLva as on11SS0eS) polítiCa". '

.,/ � Dce1'1r"" f'lníbc'"'1 IH1e "a
,'" '.n'<;''', ,l'H' ,,<;çplnh1é'''s lWl'a 11111:o:ar 'os pedidos de re·' A res]leito de pressão mi­

candidatur·a, ·do 'general Coso

o >ta e' S'i1va, n�t area ;miiitar, g'istro de candidaturas na., eleições indiretas. litar contra o Congresso, o

é muit,o bem vista por
.

re. g'ellcral Mourão Filho dissg,
O �!'OF�l;'nO fni .rHln:rtir!o '(l� <lHe. a{�eito esse' entendi· entre outras coisas: ,"Se Is-

. I!resentar a segurança
_

de
mento da Opcsiei'ín, esta �ncontraí·ia.meios <ie burlar o to ocorre, o fa.to. constitui

" que os'"' idea,is ' .revolucioná-, , dispositivo.' constitucional do domicilio eleitm'al, pois a de· crime lJrevisto
.

em lei pe-r rins (·..;ntinuarão de· pé no' ,

I cisão so�re se o candidal,o Que nos1.ula 'ó rev.istl·o está.oll l1al. Na-.o' ac"J'edito que o nli-
: Brasil"." '.'.
I 1,'<'.1) '(,J101tadrado naqueh ineJeg"ibilidade seri::t {�as Comis· nis.tro da: Guel'Í'a fosse ca-

AdÍant "·u U.Uf�; re{tusou·se , \.
� sõe,,', de .lusHca. ol'r:ã.os (Ie composkí"i,(I nolític", e cOl1side· paz de lançar mão ele expe-

í a partiCipar -';. de' bomena-
\ raJos sensi�'e,is a, pressões,. e.specialmente militares. diente crin1Íll0so paTa fins

gem ql1e seria prestada . ao.

.S1:. A,lemar-'de ��lj,rros pois' ,- políticos".,
"

,. "',o',.., /Ho l'l',titu-r.;oml! n.O 3 à Justiça E'eItoral nada. 1\'1ais adiante afit'mou "se
',"entre mJtfas ",coisas nã(1 ' .

d d'd t
. - ..

<11""u/JU COll.g'·I·C�'sl-s;'a receber.' tem a "er é'n!1 o I'C?;lStrJ e can 1 a os nas elClçoes lIul1:.
.. ", � •

posso afastar-me de meu '
"

�pt,"S. 1;"�en(!H taJ11J,ém às. Comissões de Justica do" l·cgis, 'iun�aças Ôll' pressões de
trabalho". Esclareceu que

' ,.,' �.

lativos estaduais julg-ar a:", imuugnações, mais o Ato CO)l1' qUíllquCl' natureza, ,
de'Terá

yisit,ou o sr. NJ3grão de LÍ- . .

plemp.xltar n.� 9 pretenele modificar essa situação. ·:"T'Cpell.las e levar ao conhe·
ma em sua recente . estada'
, . cimento 'das autoridades o
'hi1 Guanabara, como· re·

tribuicão á visita que rece·

be�a "em sua residência,
quando ,o sr. Negrão de Li·

ma era candidato.

Estabi'lidade de
Peracchi é

, ..

",Optativa
.,,: o' d�putado Peraccbi Bar-

celos, ministro do Traba·

lho declarou que proporá
ao presidente Castelo Bran­

. c� o envio de' mensagem ao

Congresso, tornando opta-
'\ tivo ao trabalhador aceitar

d�i,: Sul.,--Éin'::Be]o Hôtizorité, anunCIOu-se ou não o novo estatuto
..
da

.. q'l��' a Àr��� lVÍi��ir:á,' indicarK.'dia 25, ·e�tabiÚdade.
.." ,.

após :r.eumao de seu gabinete executivo, A propósIto de' sua can­

o ,nOme do general Costa e Silva. para didatura, ao. governo gau­

cándidàto .a presidencia da república. O clIo, in:formou o sr. Perac·

'diretório regional da Arena Gàúcha, por Fhi Barcelos tmtar-se de

sua vez,' em reunião em que estarão pre- "probl�ma dificil de equa·

CI'"11:lr Na' Assembléia Le·
.sentes o ministro Peracchi Bar:::elos, se,-

"o.· •

•
•

E.'islativa' a ARENA possuinador Daniel,K:rueger e deputado ,Tarso
. 28 votos, enqll<l·uto o MD�
Dutra, examinará hoje em PÔrto Alegre tem 27 e, portanto, grandes
a lista, que triáz ao partido, possíveis can

possihilidades de :eleger um
didatos a sucessão presidencial. Em Re- candidato pró-prio".
cife,· o deputado Arruda Camara, espera Depois de dizer que 11as-
concluir hoje a noite os entendimentos sará o fim de semana no

com o governador Paulo Guerra, sôbre a Sul, realizando viagem áo .

suce.ssão presidencial, devendo ainda ou- interfor' de seu Estado, à'fir-
.

vir' os membros d� comissão diretora re- mou que mandou proceder'
gional da' arena, sôbre a lista oficiál" de a um levantamento estatis·

possiveis candidatos' a presidencia da r'e· 'tico do desemprego e suo

pública: bempl'eg'o em todo , o PaíS•.

Viana
não sabe
de Alo

do Ministério disse que não

passam de especulações. Es­
clareceu entretanto, que pe­
derá haver substituições de

Ministro's em' virtude da

necesídade de desincompa­
tiblfizacão de. alguns que

desejam concorrer, a

gos eletivos.

\

../

Arinos D.efende Brasil'
'-

Contra Paraguai
BRASíLIA, 23 COE) - o deputado Afonso Aruws ·,Pi·

lho, do MDB da Guau'1ba.:·a, defendeu on,tem l'iã. Gamara a

'pcsição do governo brasi�dro com relação á- questão de
.

fronteira com o Paragua.i. Afirmou que' "essa atitude -firme,
e�sa atitude digna, sereúa é' interíge;{te 'do governá'>}3ra­
sileiro, précisa" ser m<tnÜda; pofs/ dela /

dépende a) segur.an·,

ça, dela depende a: intangibilidade. das fronteiras histori·
cas de nosso País". ,"

<

•••

,

.; "./ : ,I ,

Depois de. fazer uni. !'etrospecto histórico da fixação de

nossas fronteiras, desde o T�at'1do de To�'desilhas, ass�na·
lou o parlamentar "a estrita observancia por 'parte, do Bra·
sil dos compromissos i..11ternacionais· assumidos".

"Mas - prosseguiu - gost'1ria de iembrar que rião 1;OS c

cabe, embora tenhamos toda a comp,I;eensão e toda:a se·

reliidade, qualquer tipo 6.e transige'ncia, como muito bem
está compreendendo o Ministério das Relações Exterio··
res, numa' questão em que, de direito e de fato, ,8, razão é
nossa".

Em seguida. (!er>]aro', ql;8 se o Brasil tr[/.nsigiss·e ago·
ra" viria a Bolivia logo (1Gpois com a qüestão do Estaelo
do Acre. e, j)osteriormeni.'l. a Argentina com ,'1' questão' de
P8.lmas "e teriamos todas as ·.frontei,ras brasileiras, cYja
fixação e consolidação 'durou l1;lais de;,uID.1 seculo, n,ova·
mente em jôgo'por uma razão, por un1a' 'fraqueza nossa,

fraqueza que c ministro das Relações Exteriores felizmen·

te não tem tido, fraqueza que tem sido evitada pela atua·

ção mais firme e decidida a esse respeito do. mil1ist1'o Ju-

racy\M'1galhães". i
I

rJX
['si

O governa�or Ivo Silvei·
ra, respondendo consulta

do presidente nacional da

ARENA, senador Daniel

Kriegér, sõbre os candída­
tos de sua preferência à

sucessão presidencial, índi­

cou os nomes do ministro
da Guerra, general Costa e

Silva e do ministro da Agri­
cultura; general Nei Braga.
Por outro lado, COl'l1 a fi­

llalidacle de manter contac­
tos I.político.administrativos,
o Chefe d1iJ Executivo ca­

tarínense, acompanhado do

rwesídente da Assembléia

Legislatlva do Estado, de­
verá seguir na próxima
quarta fei'ra para a Guana­

bara, não estando �iqrla fi-
'

xarla a data de seu regresso
a Santa Catarina.

.

caro

Mourie:
Fôrça Armada
_.

,

não é ParUdo·
'RIO, 23 -(OK) ., O mnns­

tro do
.. Superior Tribunal

Militar, general' Olimpio
Mourão Filho; afirmou em

entrevista que "as Forças
.

Armadas nunca. foram e

um partido po-

nome desses indivíduos. Se

não fosse crime seria pelo
\menós altamel1t� desonrosQ
e aviltante que houvesse

tai.s ameaças e que as m,es·

mas fOSSem acolbidas pe·
los representantes do povo
sem iuna reação a altura,".
Sua opinião a respeito do

domicilio .eleitoral foi clara:

,
"Sou partidal'io da extinção

,. de domicilio eleitoral paI'a

,0,5 ínilitares e servidores ci­

'vis, assuHto já consagrado
e

,
defu;.ido pelo Código Ci-

I vil. 'Alem iii) mais, é 'de in­
·.·.teira justiça".
:. "As �leições indil'et�s
,disse em outra parte - em

forma' de governo presiden­
cialista, constituem uma

aberração:'.·' "O Congresso
jamais .poderá receber de­

legação l)ara eleger um pre­
sidente da Republica quan·
do o' mandato (: ·exclusivo.
dp povo, exclusivo e in·
tral1sfe:ri�el. '.

·Sou. pela� elei·

ções .diretàs. Agora mesmo

somente dois candidatos -:­

O" que já é bastante antide­
mocratico - podem se apre.
sentar, o do MDB e o da
ARENA. Não sendo possível
a aceitação de candidatos

'anti·revolucionários, e nem

sequer a ARENA e o MnE.

sejain -partidos que pos­
sam ser definidos como de

apoio oU de oposição.
g'ovel'no, que se devolva

povo o direito minímo
escolha".

ao

ao

de
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. I'l;M I'.I\SE DE EXPANSÃO, PROCURA:�

- lVIANDRJLHADORES

- TORNEIIWS
L

- MECÂNICOS AJUSTADORES

- lvmCANICOS I\.JUSTADORES (112 OFICIAL)

para irf'in:1mento como prensista em máquinas automáticas.

'<,
gONS SALÁRIOS,' BOM AMBIENTE DE TRABALHO, SERVIÇOS MÉDICO,

floSP'rrALAR fi: DENTÁRIOS i'iRATUITOS, INCLUSrVE Pl\RA FAMILIARES.
1

�ESTl\URANTE PROPRTO.

rEDIMOS AOS INTERESSADOS A· FINEZA DE ESCREVl�REM PARA INfJÚS-

i ln." DE PARAFUSOS MAPRI S. A. - Caixa Postal, n- 4175 - SÃO PAULO

l\TENÇAO DE DEPTO. PESSOAL, FAZENDO BltEVE I-USTOJU(:V 1 'Ai \-I,)j\ ES-

COL'iR E rROFISSIONAL, BEM COMO, INP {CAJ';, DO I\I"1Hl' �MI-\f; \MENTE O

i\ fVE'L DE SALÁRIQ ATUAL

(Assegure-se tom o Pecúlio Integral GBOEx)
o pni de _j'ilrdlia é llomem duplamente responsavel
pelo prr�sente, que êle provê com a renda
de s('u tr:1balho; pelo futuro I Imprevlslvel I, que
procura prOV(;l' com a formação de um pecúlIo. Isto'
é, ncumul ...nelo pequena quant13 mensal. que algum,
dia venha a suprIr o que lhe dava o seu trabalho'
O Pecúlio Integral GBOEx garante de forma Ideal
esta tránqüí1icl·ade reserva mensal de 6 ou

11 mil cruzeiros, significará o seguro de 10 ou 20
milhões de cruzeiros MaiS do que conseguiria
economizar I com aquelas cifras mensais) em J 50
anos! E ainda. seguro-acidente (por
desaparecimento, invalidez e despesas médlco­
hospitalares), seguro-famílla e auxílIO-doença.
E a assistêl1(da médico-odont,qlóglca
A garantia são os 47 anos de experiência do
Grêmio Beneficent,' de Oficiais do Exército, seus

quase 9 bilhões elu ct-uzeiros de património,
seus 7fi mil a"s,)('indos nas Fôrcas Armadas e --

esr,ccialmenl� ---

>

no �m�zU"o :r,o associado, dedicação absoluta!

associe-se ao
,

.�'�.
>

"

QBOEx
GRÊMIO BENEFICENTE
DE OfiCIAiS DO EXÉRCITO

Solicite-nos o folheto: '!ESTENDE-SE AOS
CIVIS A PRO'rE'CÃO GBOEx", que lhe dirá
tudo sôbre a maiór sociedade beneficente do
Brasil.

>, '

revendedor auto ..

- rtzado Volkswag,en

Ped1'O Demoro, 1466

C. RAMOS S. A. - Comér­
cio e Agências - �ua CeI.
---�------ --

Cmemas
CENTRJ

Cine São José
ás 10. hs.

Matinada
Jeck Mahoney e Jai - em­

TARZAN VAI 'A INDIA

CinemaScope MetroColor
Censura até 5 anos

ás 1112 - � 314 - 7 - 9i.I hs.

Cyl Farney - Tonia Carre­
ro Mylene Demongeot
Walter Chiari - Sylvia Kos­

cina - Doris Monteiro
-em­

COPACABANA PALACE
Tecnicolor

Censura até 10 anos

Tine Ritz
ás 2 - 4112

115.
Rock Hudson
Kirk Douglas
Jeanne Grain

,

7 - 9 114

-elU-

O úLTIMO POR DO SOL
Tecnicolor

\ Censura até< io ano

Cin? Roxy
ás 2 hs. ".

Dan O'Herlihy
Fonda

.

Henry

-em-

LIMITE DE SEGúRANÇA
Censura .até 10 anos

L�S 4 e 8 11s,

Sean Connery Shirley
Eaton - Gerte Frobe

- em -

007 CONTRA' "GOLDFIN­
GER"

Tecnicolor
Censura até 18 anos

BAIRROS
(inp (;Iór;a

8 s 2 .- 4 - 7 - s 1\5'., ,:�� _': I
pale Robertson �, ", \, I
'Yvonne de Carlo ;

-em-

O JUIZ ENFORCAl)OR
,
TecniScope-Tecnicolor

Censura até 10 "nos

8S 2112 -- fi 1,2 - 7112 -

912 115.
Jack Palanca - Eddie Al­
bert

- em·­

MOR'I'E SEi\I GLóIUA
Censura até 10 anos

RS 2 }15',
St.eve Reeves

Moll
Georgia

- em­

AVENTURI-\f'", DO LAORÁO
DE BAGDAH

Tecni.Scol"A Tecnicolor
'CensurA. rté 5 anos

ás 5 e 8 flS.
Frank Sinatra
Sbirlp,v lI'í"0.T �'lle

Dean M'll't'fl

DEUS SABre; QUANTO .•

AMEI

CinemaScope Tecnicolor
Censura até 18 anos

p...., fl� r.:,nl!Jlq. �. )
�_,,_---

Acontecimentos
Para tratar de assuntos ligados ao

asfaltamento urbano da cidade de Tiju-.
cas, o Chefe do Distrito. Ri��í1lpvlá'rio Dr,'

}3�I�qe�b�a'ild',)livIi&_·�'���' s��lzà, em seu Ga
, binete recebeu os. Senhores: Deputa­
dos Mario Olinger, Deputado Walter
Gomes, Monsenhor Augusto Zuco Pre­
feito Wilson Lemos e o Sr. David San­
tos.

x x x x-

Não é com prazer que noticiamos
mas, como em sociedade tudo se sabe,
estamos sendo informados que volta a

residir na Gu-anab�ra o muito simpáti­
co casal Leon�rdo Spinetti (Ivanise)

_,

-xxxx-

o ex-Cinema Imperial, segundo fo
mos informados foi vendido e será re­

modelado para um novo Cinema.

- X x x -

Num conhecido restaurante no

centro da cidade, dois políticos durante
um almoço discutiam seriamente. O as

sunto era Arena.

-xxxx-

A cidade de /Criscimna também
tem. sua Miss - Concorrerá ao título i ,

de Miss Santa Catarina na cidade de

Itajaí dia 4 de junho, uma promoção
do jornal 'A Nação' .

-xx:x:x:

Na proxima semana um conhecido
casal de nossa sociedade,' elU sua 110,'3

residência receneionará convidado" pa
ra um jantar \ americano.

- x x x x

A lista par= a inscrião de Debut an
tes para o BC' ;le Branco, estará na "D_

cre{;ria do C\.lbe Doze de Agôsto dia
2 de maio próximo.

x x x x

Sem dúvida será uma tarde de ele­
gância e bastante concorrida, quando a

luxuosa boutique Hoepcke, apresenta­
rá sua coleção de. inverno num movi­

,mentado desfile �e modas - Mane-
"{ \ ... .r\ ,

quimo exclusivo dá "Tomaso", partici-
pará da tarde de e egância,

-xxxx-

A Suave Rita de Cassia Viegas. na
cOl�fortáve1 residência de seus pais, re­
cebeu para um jantar: Paulo Pereira

Oliveira, Paula Bandeira Maia,' Marcí
lia Medeiros Filho, Mirian Luz. e Luiz
Alberto Cerqueira Cintra.

- x X ,x x-
.'

De Itaiaí:
Elisa Santângelo e Joram Rodi, es

tão de encontro. marcado 1{0 altar mor
da Igreja Matriz, dia 17 próximo 'para
receberem a bênção nupcial.

-xxxx-

'::om um jantar americano,

Sociais
quarta-feira, foi comemorado o aniv
sário do advogado Carlos Eduardo �Ile.

x x x x-

Um desfile de fantasias do Cal'li'
vaI da capital paranaense, será reli�
do pelo cronista Lázaro Bartolomeu
bado próximo, no Clube Doze de' A
gosto,

- x x x x

Até agora nada temos de
sêôbre o que anteriormente cOl1).en
mos sôbre o simpático Bar do Lux Il
tel - Provavelmente voltará a funcl
nar com um gostoso pianinho.

- x x x x

No maravilhoso Bairro de BolU A
brigo, esta sendo negociado uma gl'ar
de área de terra para um

. espetacul;
plano de loteamento.

-xxxx-

Tudo indica que a Capital de Sil!,
ta Catarina, neste ano, não terá repl�
sentante no certame de beleza 1966,

;;_'x X X x-

Realiza�-se-á n� próximo mês �
junho, o casamento de Nelma Varela,
Dr. Osni Vieceli - Podemos afil'ffim
que' a recepção aos convidados, será n

Countrv Club •

-xx:xx

-x x x x-

-xxxx-

Expondo 20 belíssimos quadros, m

Centro SESC-SENAC, o sr. Abelardo
Duarte. O festejato pintof, pertence ao

Departamento de 'A. S. Propague

-?CXXX-

No American Bar do Querência
Palace, o secretário Sem Pasta, Deputa
do Armando Clail, palestrava seriamen
te com os senhores: Fulvio Luiz Viei­
ra e Paulo Bauer Filho.

,-xxxx-

Pensamento do dias Nós' somos res

ponsávei.s, pOJO aquele« a q1wm conqnlS
trl11lOS.

-_._---

Coluna da S� .E.
(Sociedade Oratória Estraitense).
CINE GLORIA: DEFEITOS
E QUALIDADES

Ressente-se nossa cidade de salas
ele espetáculos dignas da mâssa de es

pectadores que assiduamente contribui
com o fisco e com os exibidores. No e11

tanto, a retribuição que ao público é de
vida jamais alcança o ponto exato de
sinceridade e compreensão, chegando a

extremo= dE' (""l"iderá-lo inculto, irres

ponsávol (',. �,"clo exclusivo por aquilo
que rr ccbe. Acurr nliam-ss, exibidores.
e autoridades l:OJltra os frequentadores
dos cinemas.

No Estreito, Glória e 1mpério in­
tegram o círculo "exibidor flOl�i.anopoli­
tano. Detemo-nos "no primeiro, em suas

deficiências: três delas apenas, PQrque
não somos ensaisfas nem tratadistas'..

Quanto à programação é ie: i I de

talh.es, porquanto é extensão c'la dJ .(C-·

sentada no centro: o boi PUX2' (J (�. .J,
êste chama-se Glória ...

A) PROJEÇÃO - trêmula, mal fo
cada, péssimo som, tudo mais agravado
pela falta de caráter do operador, a­

pressac1inho em concluir sua tarefa. E
daí o mau humor dB_ platéia responsá­
vel e decente, que não sabe a quem, a­

pelar; daí a grosseira atitude dos l1'1au

educados sem encontrar ban'eiras na

ação esperada -, mas l'm:p,ca realizada
das' incríveis autoridades represso-I '

Sede: Edifício Duque de Caxias -:- Andradas, 904
Caixa Postal, 1529 - Telefone 9-14-51
Pórto Alegre
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 51 - 1.0 andar

(altos do jornal A Gazeta) - fone 2ô55

FLORIANóPOLIS - SANTA CATARINA

ras, .

, B) F'ISCALIZA.GAO é decorati-
va a nresenca de pólíciais. e 'iUízes de
menor=s, autênticamente reais n01 sua

inutilidade. �ão coibem a .impostura
dos imbec: s e bagunceiros nem orien­
tam a garotada mais afoita. Ficam ba­
tendo papo na área ele acesso à sala sÓ-'
bre futebol, tempo climático etc, mas
não cumprem " obrigacão de servir e

são motivos de óiadas,
o,

pela ineficácia
quando querem trancar as portas' de­

yOL$ de estarem arrombadas. Não reire
arn dísticos pornográficos, �bl:erri (Om'

]Jortas, até,··
C) T--:UGIENE - 'pulgatório' e

lI1ê1U chei co jJennanelJtes, transformaú'
'cIo Llm ambiente que devia ser de deS­
l:é-ll1Cü e reflexão em constante Ínquiettl
de. As autoridades sanitárias num!êl eJ)

tI"aram no Glória.
Que os responsáveis cumptam hO­

nestamente suas missões, que vejam nO

espectador pessoa componente da eno!.'
me comunidade supra-carregada de
problemas cotidianos e insolúveis, qUEI
encontr,â nos cinemas um pouco de alí­
vio, mas só- depara irresp�nsabilidade�.

No título intenciol1.amos a dispOS1"
cão de falar em qualidades do Cine .'

Glória. lVIas não -.queremos perder eS­

paço, depois de bem pensarmos, Colll a­

,quilo que inexiste.
I ORIVAlT""PO DOS SANTOS.
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./}esculpe-J10S,

Ivias as meias /brom, sem costura,
finíssimos etc. sôo o me'/hor conlribuicão para

pernas éhormosos, ioetnos de fora �u não.
As .brasileiros, desde brorintio, quonclo corneçwn (1

usor meios compridos sabert: disso.
É só olhar por aí. Nleios loror», pernas boni/CiS.

Olhe, 'será que M. Courréges não inventou essa modo
pensando no Brasil e nas meias ibwm ?

;'b'A�
meias

- as mcis mode rno s sempre!

Meios lb rom: Eva (474) . Indesfiável (6000) . Pre s tlqe
5 tumanhos - 11 côres direrer'jtes.

(ia. Cetarinense de Crédito
Financiamento·e Investimentos
ASSEMBLEIA GERAL ORDINAHIA

São convocados os S0I1ho1'es acionistas, pRra se

reunirem ém a"'seIPbléia geral ordinária. no dia 29 de
abril de 1966, às 15 hora<: em sua sede social, na rua

Deodoro, no", 1 para deliberarem sôbre os seguintes
·assuntos:

a) Relatório da diretoria, balanço, conta de lu­
cros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício de 1965;

b) eleição dos membros efetivos e suplentes do

.

Conselho Fiscal;
.

c) Tratar de assuntos de interêsses geral.
Florian6polis, 12 de abril de 1966.

,DR. DALMIRO FRANCISCO ANDRADE - Dire­
tor su.pcrintendente

--------- -�._---

AMANCIO

HEITOR MEDEIROS '

Rosália tirava os pratos da mêsa,
e os baguinhos de feijão ainda estavam

esparramados pela toalha. Amâncio, ele

pijamas e sentado no banguinho em...

frente da casa, arrancava o chiclete da

, sola da alpargata e olhava para a Cla­

rrssa, sua filha, que brincava de escon­

der com a menininha da frente.
Já fazia noitinha e a Rua da Pieda

de se enchia de- criancas e homens que

brincavam e conversavam.

Rosália ainda enxugava as mãos

no avental cuando aperreou-se no ban­

co, junta CO�1 o marido. Aposentado· a­
manuense.

Os chicletes não estava mais na :a1-

pargaí a e Amân;i® p:b�ia a boca de sol'

riso, satisfeito da vida, quando chamou
a filha para perto dêle. '

- Ficà .aqui senão eu mando o ..

guarda te pegá.,-
Ficou e ficou sentadinha . no colei

da mãe, a Rosália, porque o guarda pe

gava e tinha mêdo, muito mêdo. Mêda
de ficar amarrada no saco e jogada no.

rio, para o bicho' comer. Tinha de. ficar
bonit',nha parqué no outro dia começa­
va a aula e menina feia não entrava.

Quem ,a lev·ou foi o· l2l.ai e Clarissa
de lápi� de borracha na p�nta, o caderni .

nho de Tiradentes na capa e i1a outra'

não tinha· o lanche. Pão dôce com lin­

guiça e llll1? garrafa de linionada.
- Rosália botou fita no cabêlo da

lnenina e água de· cheiro pelo· suvaco.
Amâncio eSLava n1uito nervoso na

quele dia e ficou sentado no muro da
escola. esperando que a fi1ha saísse··

Das· oito ao meio-dia. Quando ela veio
. fê;z cara de prazer 'e' pegou a menina

p�l� mão e foram embora os dois. Ele,
atucanado de alegria, ela, feliz porque
já era mocinha que ia à aula:

Quando 'c1arissa chegou em casa a-

-_ .. _,-.. --_._---_ . ._...--- _ ......_--- --- - ------ --------_--

FORMA G -. Para aplicação gera! oU es­

pecial: íipo K, trifásico, de 1/4 a 3 CV, COIT,l
2, 4 ou 6 pólos; tipo KC, monofásicq, de 1/4
a 1 CV, com 2 ou 4 pólos. Para ve�tilador
de condicionador de ar: tipo KCP, monofá.
sico, de 1/15 a 1/4 CV, em 4, 6 ou 8 pólos.

'-

•

inda levou uns supapos: n a nuca. da
, '.. 1mãe. porque roeu toda a 1),,)1'1'ach nria

do lápis e fêz óculos na CéU'8_ do Tiradcn
tos.

Rosúlia é que não andava 1111:il'0
_.

.

contente com a filb.a na escola. O ma­

rido saia de manhã cedinho e só volta­
va à tarde, meio tonto. Dizia que ficava

. esperado a filha no portão da escola a

manhã tôda, mas Rosália. mulher ladi
na, não acredi: ava muito na fala do ma

rido. Um dia ela foi lá só para ver se

era verde, mas na� encontrou o Amân­
cio no portão. Foi encontrá-lo dentro ..

do bar, alí pertinho, enchendo a cuca

.de cachaça.
--,- Bonito, heim? Seu sem-vergo­

nha ordinário. Entao é aqui que tu fica
a manhã inteira e me diz que tá lá no

portão, fazendo espera prá. tadiriha da
. minha menina.

Amâncio, dava de ver, coitado> ta
zia ouvido de surdo para não se envergo
nhar' na frente dos amigos. Não adian­
tou e a mulher levou-o para casa, pe-

·.·la orelha....
Agora, para Arr âncio não ficar a

manhã inteira 'na vadiagem. Rosália in
·'ventou serviço ·panl o marido. 'I'ôda ]11a

nhâ, bem cedinho, quando se passa pe­
.ia rua dCl.· Pieél.ade, pode-se ver uma

:p1ultidão de g:-rôtqs sal'itantes, arre­

·banhados POT um hornem .de olh,"r can
.

-
..

\
.

$ado, abatido'e magro, que os leva para
a escola. Em suas costa", um nún::ios
de letras borradas: 'Guia. Escolar'.

Amâncio é homem vencido. Quan-
.

::10 passa erp frente do bar perto da es.

cola. ouve. sempre' uma voz qüe o con­

vida.
-:- Vão !Jl'á uma? Alnâncio.
E.' êle vira a cabeça, .1nec1roso, para

.

a mulher que o espreita detrás de ca­

da muro, .c�cla poste, cada' eSCjlüna '

e

responde com voz fraca. Muito fraca
rnesmo:

N.ão, obrigado. Não tô com von-

tade.

��--�------�----����----------�'.�.�.----------�

Motores de

indução
G--E

,(de 1/15 CV a 600 CV)

reso·lvem
o seu

problema
. �

de acto--;
/namento

\

,I

CUSTOM 8000 - De 200 a 600 CV: com 2,4, 6 ou mais 'pólos,
à prova de ping.os ou fechados; nas categor·ias A, S, C·e O da ABNT

e no tipo M (de anéis); montagem hOI'izontal ou 'ier·tical, com ou sem

flange pe �poio.

(

TERCEIRA PAGINA
---,.__ ._ ...����

No Sul Grande Venda de
··d L".·· ·M·IÍ'a ,o < ehefre em aio

ara a

� Estõriãs de
.

Prov incia

gn:H1Ct2 \T8P_da de gado leítc.ro que será

teí ta e111 �-�Ôl:to r'\. egre, dias 7 c :3 «e I1Ja ,0

vindouro, por ocasião da l' Feira Nac,o­
na] ele Gado Leiteiro do do R�o Grande

Sul, íníciatíva patrocinada pelas Assoe.a-,

ções ele Cr iadorcs de Ciado H01?-nel$3 e

Jersey daquêle .estado. ,

As in scriçôes foram encrAnidas dia 15
do corrente" totalizando

.

cêrca ele 680

exempla-es das raças Holandês e. Jersey,
puros ele origem e puros por cruzamento.

Predominam os ventres, cujo número vai

a mais da 500, elos quais 2.00 são puros ele

origem.
As vendas serão realizadas com qual­

quer tempo nos pa vi lhões do .Parquc âe

Exposíçóe.s do Menino DeLÍs, em Pôrto
Alegre, com inleio às 10 h do dia 7 de

maio vindouro; sábado.
Esrarã ...

-v à venda na Feira exemplares
de 26 críadores gaúchos, encontrando-se

_ ... , ....:_-----.-- .. _---,---.,--- --..,-- ----

cuue 0,;;�.s t._cL\,; os c'·;<1c�orC's tr

nuis de ücLnclés Pl,LO e Branco

soy. Também será colocado à \,(\11(.1a
lote ele ·40 novilhas PO recentemente
portadas do UL;.gaui e já, (:evidB'JEO
ímuruzud..s "contra o carrapato.

Esta " L' primeira vez que os oría,
sulinos fazem unia venda em cornu

do pcrísso j esperando grande éxitc

iniciativa, dado :que .�,correri'io ,COl
deres ele diversos pontos elo p<ií�, rj"l.cilíclac1es ofcrecídas de qualidade, 1

co e transporte dos animais que Tll',

ser expedidos prontamente por camirih
para qur: lJuer pon to do rerritorto 118,":
11<11.

(�uaisqi1er ínrorrnacõcs e

poderão ser' obtidas junto á

cão ela y.üra,· à Pr. R.lli Barbosa, 57, 11' a

�on) .. '1101/'1.' tel, 91]17, Caixa rosai (ln

Pôrto Alegre. t:l,S,

---_._._

�Qticjas Militares
v.

, J G? CIRCUNSCPIÇ'AO DO
S1;'·1:> "r+oo' '11FT IT··!> R..t.,:..;.l")" \ J..

.
lv...l..l-J. - .c.l-. \,

NOVA LEI DO SERVIÇO lvtLITAR
CldVfPANHA D:S
ESCLARECIlVIE::\'TO No. 3
ALISTAMENTO MILITAR -

INFRAGõJ!:S) PItNALIDADES
E MULTA.

,1 - PERGR TA:"
-' Qual 2 Multa. mínima ]JrevÍsta nas

infr2cõ0s do Serviço lVliEtéir?
RESPOSTA:

- A Multa 111ll11ma corresponde a 1/30

(um trinta avos) do menor s::tlário vi­

gé'llte no ::'':l(s. is10 é. CrS 1.600 . (hU:ll
lll:l li: ��i"c'·n1hc cruzeiros).
2 - PERGUNTA:
- Quem n::1o se c1'i.'ihrl a1'-2 o' di8 3D �j."
Jnl',,·n �. cn'i·:,lc-1Rl lR' (r]-'7oito) ."lW'i

ele idélcb até 31 de D�zell11}ro :cilr(;'e-()l\�
rente ano ,11ag:n-c't CjlIéiT1to "ele l\![uJa_')

PYST?C)Sl�.L\.;. ," ;f.���,si��t,. '·�;;�e���·���,\-:o.
p:, à;l1')"--€ [.�T n;()(J�·· (J';;; .q� �:,.,;:f lo' ';,,,<,,-

c'"' n fr::':'� ('��?:.r._'; �"���8 'l
.

(le� "l'n "l'11 \t':){.
c

�;;; �:l f�l-i'i�';�;')
3 - PT'RGUNTA:
- Qúem não se ;:'.llsl-ar e S8 a'''l'c,:cn':é\''

p81'a a selcs'io )lA época de servi l_'. isl.o
e 1'\0. '){l ""w",-'''.+,'p do <,uh C·11 c1ue <:::0'11

r·i,·t21' -1.R :�;�(;;'�1�- jd�de. Ülll�bél�l'pag�-
rá rnnJ1a?

.

·r

;ES�()?T�' .
,.

,.)'.111. DS\�'ara no n1l�1HTJO.a lVIuJta ele
CrS 1.GOO (h'um mil e seiscentÓ.s �h.lZ('i
r05)·. tC11Clo en1 vista que nCl ocasiãô da

_. �._._.__. _.----.. -........,....<.o· .. __.: ..

Plantas para j<istalacâo d� Fabn: a d::> Ra ãlJ,
R:::1çac, Or iert,;vàa .:-obr.e .�',' r 2170drr·�r:t:

.an:n.�:c::'" estar
t�� alistad�. : ;, ..

'h '�: PLHS�Ul'.d::4:
C2.S0 o cidadão E'S i\l0r

mudar .elE: resic1én::ia uara outro L;t.2'
do. qrl?.is a� provid{�ejas que' ch:'.-rní
tori1ar?

I TRI-CLAD 55 - De 5 a 150 CV; em 2, 4, 6 ou mais

pólos, à prova de pingos ou· .fechados, nas categorias A,
S, C e D da .ABr\lT; horimntais ou verticais, para aco­

plamento por flangEi D ou face C .

- RESPOSTA:
Deverá comparecer )1; Orgão .Al':::·t,a­
dor do 1l1uniéípio' erIl que reside t1\
partti,ç:ipará a m'uçlança de d?ll1icílJ, \ \
Quando chegar 11.0 mumClplO de

tino deverá procnrar novamente () \
,gão Alistador do seu novo municítl
5,- PERGUNTA:

U:'1 snld<lc]o. foi a'j"lC1ch por cim de1rT-)
lriir:óctu .lnLLll'cí.?io l' .s.)us: in1�'rê.s;::t;s ( ..

0j:�prê?o. et2)_ estã) ern outro 1l1un1cí

pi" E' t,'nc1o ido �)1'('s;'3r o sen/;co miJi-.
tal' n�ln 1l(\ij:-iC()!l 110 Or.'são Alistador :1

-

1!!·tjl(lnllca de. dó-r;·icínilj'u· j)2'ira o Ülll'1l­
cf:'-jn (\� �t'!;S :n I:.:rêsr�es. Por '()c::ls·,:"5.n' d '1

L..C�_ll'�f,.:j:-':D ,! !.1,t-<l .-(j)�.. ,:x'@.-):: ,�1:e':":�.) (::;::;E)�·�,r_::l ·1/
t CJ',í cI: l'C1 to a 1)aS�_:-'._�·(�rn �r·<-l í u�j él d�'
''1''' .. :;" ;'f' '.'() ��1:':n;(�jpio ()n;{(� t2n1 �.

!nl.;'rêõsc's'?
-.- EESPOSTA:
N::-lO. nüo L fn <lrc-itn pois (? rc�crido �i):
dado \ cl>vel"ül. an1e::.: de �CT :ncr�r�) n'aJh)
.e()1.Hp·<�J."�:c;(�r éln Orgôo eJ�) (I,-U:= ;'ui a'L'�­
lado e noii.[icçlr R n1u1!(!'.,J::�·:1 de, dO�11i­
cílo. �\ iTillutaçáo piTê: o :::;�!rvic.o Mi-

.
Jitú e etn -i'unç·áó do município de l'G'­

�<.dênó3 constante no Certificado de A

Hó;tamento.

lS CON:'�l_lLT,.A.S PCt)�R.ÃC SEf í-EiTAC'.. �ESSOAU/�E�.TE:.
rOR ESCRITO ou tITflA:'!b DE SCLlCI�4C:ÃO DE

TE:U,!ICO�:; E \;·ETE"I" ,APIÇ'S D.ó LEPE11T QUE IRi,O AT!o
f. LOCP.LID,A:.E SRi?I.. ;) ,t.,TEhJDiD/'c:: CC'i','l

p':;j-:;r';)f),..\OE ,�c '):i;c.:1JLT1\'':l í-Eíf!;- PC'R í'LI[\JTES
C:".: L,:\BG;1:ldor,'>� LEPET1T

I':;R,�. OBTEi> I. l;\!fy:l EC., LU(�fiOl CC;"F c;!::!\W',[
LOiv! ar ,SER-I1co,t [ q::.", S;._' UI0,_, LEPET,f

,
_'" ""'<li �
" '·.L��'·

riQ\i�'_.� _p
��--- ..

G E N E R A L. E, L E C.T R I C S.A.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"QUARTA PAGINA.

rafé Solúvel,. ,Café Vçroe & o ;�aci�ue
: 'I- \

Repercute ainda ,� exemple "oferecido pela ecenemía
norte' paranaense. de, arrôjo e dy vísãe, ao inaugurar a

Comp}nhia C!1C1QUE de Café Sol�lvel, já em' franco funcio'·

r=
I águardando

o, primeiro embarque do pr(dulo que,
, grosso ni�do, destina-se ao consumo externo.

Um faj� auspicioso e aleníader, com referência ao

, e�pree�dimenio, constitui o de ceníar sàmenle com parti­
�i +�ipa.'ção 'do capi!�l , nacion�l, num. hom . p.�enúncio par� o

i nosso desenvelvímente, Sliu�da em regiae prngressísta,
Ir com agriçuHurá prestes a �dolar uma raeíenal di�ersifica-

'1 ção de prcdules. e, com indusíríalízaçãe em fase nascente,
pode'mos assegurar um hrilháate fuíure para a nova Iadús­
Iria, a maior-de mundo sob o mesmo leio.

i �

I
.

O consumo mundial de café solúvel corresponde á

sete milhões de sacas de café verde, por ano, sem ceníar o
consumo, dos países pro�uloresJ donde se' poderá conhecer
a importância erescente do produl� no mercado internacio­
nal, ácréscenlando-se a economia que Irará para. os corres
Fi�bliccs p,o'is, somente _a indústria londrinense carreará a

� ,con$iderável soma de 2� milhões de dólares; representada'
; ir !r1l1cla capacidade'exportadora.,' ,

"

.

'

I:, '

.

I ii i/Ii , '

Daí ri apoio ,com que �empr,e contou, .ressallan ,To-te
I ii

'

{) da CODE�A_R'- ,Companhia de D,esenvolvlmen!o d� Pa­

II/i .raná - enH��de esHm1Ílador�' da iniciativa privada para-

111:,',',/ na,ense, cujo cré�ilo' .le� sido
..dislri�uid� �ac.ional c' maciça,;,lil�[ menle, �o,b 'a orIe�laç,ao do Jovem � �1nam�to Gove{nadcr

I�;i' Paulo PImentel, qU,e desponla com �rdhan�lsm.o para' a po-

II1I lítica brasileira."", .

' .

.

li Enquanto isso,' ouvimos log3', em seguida à inaugu.;
I

ração, da f�brica de café solúvel, ainda. no aeroB0rto de
I

I I "l�ondrina, algumas �o�siderações' aduzidas pelo Pre,sitletl­
te do Institulo Brasileiro do Café, (!ue nos 'deixam aiemorI­

�ados quanto ao porvir, pois não I�m cabimenio o receh de

�ue' tl c'afé solúvel se transfohne em concorrenie do ca'é
verde 'na áre1'a exlermC '6ãsiando,

,

'pará fanlo,' 'inrlag' r da

capacidade produtiva da CACIQUE que, \
na prime,;ra ,fase

utilizará 150.000 sacas, alinaindo �1� 300.000' sacas ue\Citr
(.

.

,

.r� ,

.

_

� '. . .•.
I

. fé" verde a,péªéls em sua fase final, ,quando fêr exp��rada 1n-

}egralmenle sua capacidade prevista em' caso de
J

duplica­
ção das aluais inslalaçõ.es, embora seja pensampn'o de. sua

. d�reção levar avanle a idéia' expansionista a,inda no ano
/.

correnle., , 'I:
- \

./

Ora, neste ano, conl�todos os cuidados impostos pelo
comércio· inter�acional do café� relaHvos 'à manulencão dás

;" , '.�, -;
...,.

, ,.:.: '. \, .'
:.

.

quoh\s ,de exportação e 'à pol,ílica dé estocagem, segundo do-"
, "-" ,\.

c:ümenlo elaborad,o pela ,Sotieda�e ,Rural Brasile�ra, pte-
vê·'se uma saÍri\ de 22.090 000 de sacas de café vfnh: pra-,
vi��� va�:áv1!'!, rom tenttência ii arn1(entar no uró 'imo �na,
i:�,m cfJnh'�r o P!óduto estocado, o que p,or si só.·des:rói qual­
fiuer lnsinuaç'ão têm resp,eÜo.' à concorrência. prejudicial

." ".'
, j, '

,

que poderá ,éslahe,let�r· o' produto fjolúv�l e, no pEh� .exis-
iem apenéls três iábricás, no q'ênero. Porianto,' ameaçt1r de
eonfizco cambial o prod'uto será' uma incoerência desaslro­
sal quando a SiltÜ1Ç�0 �I�at ao 'contráriQ" exigiria até esH­

luulo e profeç,ão: à iniciativa paranaensei signiHcaHva e
'iraloresa, no. que','lánue à economia nacional. '

. ' f, ,-.;,

Contudo-; deixando d'e lado at; implicações globais do

e:rttpreendimenfo, sób b aspeclo IhlmànQ e pes'soál, seria
uma grande injm"Uça esquecer o homem que' el1ca�eço'u e'

. liderou a Iranslonnação em realid,nde do grande sonho dos

caJei.cuHore·s' para,n��nsesi ,itemor�to e perHna"!; em
'

�eus
'.

proposilos sadios e palriólicos� s'em· desanht\at durante os
,

,I,'
'

.

, '\

seis ano� ,(la hdas- e' éonlra-;.marchas par3: a ins�alação da
unid:ade f�bril,',mais parecendo uma vontade de f?rro, sóli­
da; conse:;uenJe_, tuja penislência a�me�dava 'à medi�a,

que avolumavam-.se os' percalços .�! os ohstáculos, prÓpri�$
de u�a nação instável econômica e politicaínente., ,J

'/ Be.ferimo-nos ao�,lhanqueiro é fazendeirol� com i,U,sH-,'ça cognominado pelo G!vernador do Paraná d,e
II

r.a�i�ue"
'_"':''_'' {!tIre os D\aiQresJ d,a gr.and�

,

festa' proutciada pe!'�
� , , tu �

-

.._,

r.', L" ,� r.' �� \
1

-aC:WllRJ� ... r,nul110 _.Olm,,;Fr'\,.
.
-

Florianópolis, 2:4-"4�tm

BASTIDORES
,

.
I

Os parlamentares que integram o grupo mais li­

gado ao marechal Ca.�telo Branco confessam estar com

pletamente desorientados quanto ao processo sucesso­

rio, pois o chefe do governo tem assistido impassível
, ao, crescimento da candidatura Costa e Silva sem uma

palavra a favor ou contra seu ministro da Guer�a,
Um deles, o sr. Guilherme Machado, acertou-se

varias vezes do presidente, nos ultimos dias, na espe­

rança de obter U�11a indicação de seus desígnios, e fa­
lhou: chegou a pensar que o marechal se. inclinava

para o nome do senador Kriger, mascontatos posterio­
res desmentiram essa impressâo. Outro, o sr. Adauto

Cardoso, presidente da Camara, que ainda ontem lan- -

çou novo brado pelo fortalecimento do poder civil, as­

segura estar agindo independentemente de qualquer
esquema, Um terceiro deputado resume a situação di- ,

zendo que o grupo 'está armado de foice e não sabe

para que lado golpear. .'

--0--

/

A indecisão na area castelis-a é indicada r;l"lo f:,to
de parlamentares se recusarem � apontar o no-r-e (j ie

apóiam para candidato oficial da ARFNA, nas :::on-b­
gens promov-das uelo senador Daniel Krjf'R·�1'. /', .O";c:rc
dam un-s ele{in;ção do chefe 'elo ,e:ovpr:,n '" ]'lOS!'çql'o<õe
'convencidos de que o marechal interv.r

á

nó ,�i'{)C"''';';O

em sua fase final, imprimindo a marca de sua orienta­

ção à escolha.

À marsr-rn ·df."'sQa inc1oc;s::ín. �·lr!)·jr'1"'" ]1n10 0'7r)Df211-
-

_.

� ....,
.• ,.

-.
- ��. ,.-. ��

_'

,

;_- _{

.,
..

'. n

lacões em torno' do que 11')(1->:' ncr""'T �+, " dL'" ,-1 rJ",

outubro com o. pventual c"n(];;18'''' ,1," /� í'T.'N 1\, �, "'"is

importante deJas refere-se' à �pn·l.m;,l:, c()!1\/('r,�:;() (1'1(' o

pa:dido será obriga�10 a c')]'Jvw:r'r na"''] a ind;c':"cão 110
cqn�í.d.�t.n à vlcP-!Jrt-;sirlF'liC��. ur� 'lÇ7 ql1p '='. r"'·1�'"")18.0

do d;a 26 1\10> p"p,jo (\pçt;n".ç� ",Y,i,,�s, à -,r('"11�,,, r1,-, �"""-. :

telldpnte à chefia do e:ov?rno, Fs' q sPo'lmda CWIVPl1n20',

rf"p\1:7ar .. sr..-á D}nv ..... u'-1-:�'"\·n.ll+' ... ';lY\ • ..(_ç: --:: _1_ ç';"� ..... ", ........ ,�-,,). 1 ....�1:;-
. r r'0" (1(, e'�l;orCll' C": ('r I';:> " p, }V'l. P trr�. hnt"s ,D')d;;,r:s
I rr�"'I�.to a p:rj�'1J'elr2 rr-1 ,"":,ln ..... +..(_ r -n.

rior,

CORDFIHO FTC,'\

Por divt;yp('�C' �.- .."""';:; <:: () .,",�:'.r.-,('1_.01, r" ....... ·-l �l ... �l r� T,:'I·'l-
ri�" rpcnl"vr.'l1 y�..,lj."",,, .�:I'r'�-:: .01'",,·, c:;"':-'. ,..J"'["\:r:'�,! r10 ,....l ..... r:'IY],-l,,_,
n"l'" n 1\Jf·;n;c-t"'l·�""" V�-- 1 ..... 1"),0 8. ,f\R�]\JA �"ç'r�?li7�Ç;C"� � �n-.

rl;C8C2r{ rip SAl] o"ncl:r]ri'o à gresiden:.;ia �l'a Pepubliéa. '

O sr, Teodulo de Albuc!ui"rque, i -,ice-presicle,nte da

ARENA, foi ;:>té o Bi" c()"vpnc�clo de aue e.ssa ati.+u-

cle.rp(1;"c::'!l 'fP('l--,�l�� 10,.:1 .....

"
f"""!"C..."\y,.. inh"'s P-'lPi U0stt·,...'n1"'

enten.lcliY'Y'{"']Jt� ('-"n; (' Y'�r+;r1" O'0V l·n;�J0 C\ 0ht,...·v" � ·l'Y'·O

r�PSC':.:l c:.ti o C'�1l nl"'�+�s+n C'!�"")tT',:::l (\ .,,",� r't'nrl� d0 S0'""'
...l,Q "".'""'�.'

r�0'"")"":'J. r0C--l.., .. �+",", � "";r+� 0',r. (""l,.1·'1"""('''''11 ar) f:l"'. D'::'1Y'1.:pl

,Kr;�"""-. "�h"h,,,;ln'c.., retirada de spu nome da l'sta'

/dns "m·p::-i<"1rnc:p.vris".

1\/f I� T(jDT tl ("1f'1'1\/f 00C"T'·,1\
.. ' .1." .'." ,. '=

t ..

p. ,,:,�,2�L��� ,�;_�':�'��'i�"�<:" �I':.>,,",�
,

+" r1qc_ rr.n,....,�lh-.C' · .... ---..':'i '·�'11""�-+"':""':�': P"---rr�f'\"""0�C:; �,;"hr- gc: c�n
, '",'.,' ",

l'
�

1 l' . ()(1, r1;:lt11r.-,ç· � ;n"""! .. "ç:"cl�·"\n<Ç:�;:), r�. "RPlIl1). ·C8
\ 1'nC.r:'ll�T·':\lllDrt()

'f�T'� n'",0.v: .. trf :no;:.l'"'='l ..$.�:b·�'1"1r1>�_.f-r..,ir;:l ,"'-·::te:
•
!:'t+� .�r)("""\Y"·:) ;:'!l'�C'I_.

r::>� crb rJ;"·�+(�r;nS ...:._, dos 26 e_xist0ntps - env'arsm

J\Tn t'(lc�r�tp é'l(\.� ("1 :-�:'1,1�·'\d0s:. �S C'\1'I,rl�r;'{'I1"l.S 8V�Y"'"'In.')-

�
.. ,,�Y\ r"'�al�' CorCél. r1f'f,""180 i,�' .QÇ} ::,rr\�l�l�.�:;�r'=l"l'"'l, P .J A T-?""p­

NA tPll1 243 merr:hros na CaúJara. Em. sua esmaWJdo­
r::>, maior;a, os D-,.r1amentares. manifestam-se em favor
do. ministro da Guerra,

/

CAPil'AL

. OSVALDO 'MELO
";í

RESTAURANTÉ E BAR "ALVORADA';
.(

,

I \ _
.•

Em estilo selllelhçmt,,� ao VIC'S, o Bar e Restaura.l:He
"AINORr'\}JA" esÜ" vestido dI!) rOllliagens nova:,.; é bonitas.

Nnnl salãó que l'asgoil' espaç'os maiores, o ResÜmran·'
te e Bar "Alvoràda" á rua Felipe Schmidt, trapsfónnol1-se
comjJletamente. '

','

Balcões iargos' e modernos para uma elegante fregue­
sia, com lanches de toda a espéCie, sorvetes e um seniço
(Ie café, o remodelado estabelecimento comercial está, de.,
corando as paredes com ('ôres azul, verde, amarelo e bran·

,co oferecendo uma pOlicromia e conjuntos ng-radáveis ,á

vista.
(

,

VIC'S que está na freJ)te, puchou a fileira"e Florianópo­
lis é que vai ganlrm{do c�m essas inovações.

A inovação no ALVORADA, porém, é que terá muitas

meS,lS no centro elo salão para o cafesinho sentado e :;;eu

re.spectivo bâte-pápo,.
(

Inauguração marcad� par2. ier<:,.a-feira pl'óxiliía. O pro·

prktário .é o sr. Tuffi H�wu.
'

,-o;::
SI E'-BOATO, NilO FUI EU QUEM ��VEN'rQU

.

E' d'O JORNAL" (Rio de Janeiro) - lideI' dos "diál'ios
Asso'CÍados - a fonte onüe colhi a i1,otí�ia. (Ed. de quinta. I
feira, 21 do -corrente). .

,

.

Diz assim: "Fonte cawgorizada inform'üu ontem a "O

'JORNAL", que, o Presidc)1te Castelo Branco, cQ.nvidotl o sr,

CARVALHO PINTO para o cargo de Ministro da Fazenda"

çm substituição ,ao sr. GOi.lveia de Bulhões, que deixaria o'

cargo pqr motivos de saúde",

1\ tê aí a notícia e o tésio, corre, por conta de comeu'

iál'illS daquele jornal c;:j,rioca.

SINDICA:TO DOS JORNbLISTAS DE SANTA Cf\TARINA

Foi distribuído·,entre os jornalistas 'Pr�)fi_ssioIiais de

Santa Cata.rina, o, n° 8 d"INFORMATIVO", ol'g'ão' oficial do
Sindicato dos Jornaüstas de Santa Catarina, que a}J.uece

apresentando nova fase e impre:;;'so em ótimo papel.

: E,s8,e número t.ra� a excelent.e.e vi.brallt:� De�laração. �e ..
Prll1ClplOS" que fOI lIda em CuntIba, quandQ <111 se l'eumu!,.

o XI CongTesso Nacional (\.OS Jornalistas Profissi!!'Jlais.
'

';. .. ,",.

E A BR-lOl, COMO VAI?
.

'1 i,

Vai, bem o?rig·a,do, <:OlTel1do 'por inúmeras comis·, ,

Fi sôeti, ..

�

PU.LíTICA ar ATUALIDADE.

� .

IV!. M, f.

IVO APRESENTA' CANBIDA-
DATOS A SUCESSAO

'

En1 '

telegrama enviado na

manhã de ontem ao presidente
nacional da ARENA, senador
Daniel Krieger, o Governador
.Ivo Silveira tomou posição fren-,
te à ouestâo sucessória, iridican­
do para disputar a c<JD(lidatura
à Prcsdência Ô9. República, na

, \ conv=ncâo p=rtidária do 1)ró':i-

Cvneral Artur da Costa e Silva
e dn ,�r N,v B"

c> arinense em relação ao pro-
111.::';'18 ;::1 estava há algum tem-
í'f) r1·\·�ir,�ri,·· 'P:."r:!.() \., 1" v '.",,\1""'.":"!' S.',�

r�8jc J1ç'"S·J,;:}. {11+iY'.....,a S0.P-'�:1,q. (111.8]]

(ln foi cloC<1j18,rln 8, 0n;'lpr. ,.A,�L'�­
s�"es clil'�l'n', do sr. Tv') S:lv�;T'a
1l"�0 ('�r."'1J.:r::i.·�"") R/_;· :n1

.. -.·f.p,··�TICi':l.S
.1,. r:",. ",,.-,.1,,,. ,,�b� candds+n-
1'''S on T'·I!:n;d'·n r1"l' (-;11'.'1'1'" p do
l\/f:Yl','·'h'("\ rl."") A n·1"';Cll1..L·l11�!=l., ·d;.,,'-:'),D­
í1(\ n1e�YY\"') (":�'1n '\�-:p ç,",!.,:.:1 {'I ,nq.,"';_

I

._1", """:,, c-v-r+n+: ('n'" <'I lnha
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er! 'n.()V�l"Y'brn no cn-r:-1�'''1").tO· ::l.n0 e,

Sr)T) "c:ps+r"t",·",C'8.0 ,.1" n"rt;elo
pn' h��".s rc.?l ...,Q}lt" só1:d"l,", as

c1;ciClllr];:,rlps CfllP t�r?íC)\'(h enfrpn
'bor se 'tor:h"',ràó ainda rnais cru-
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AMOR E DRAMA DE
.

cHico PAIXAO
\ ,,�
Onde estivera-co�n ,a' cabe�

ç.a? Onde? Pc::rg�ritava-se
.

des�
vairado, com' a� feições carrega­
das e um desejo incontido ele· es­
bofetear-se..As ,maos enxotavam
Inoscas imaginárias e, indó�eis,
pareciam querer l1bertar-'se da­

queles braços indolentes que não

acompanha�anl aquela coreo­

g-rafia frenética e vivaz,
.

A nêga C5irlita arra§tara a

asa l)ro seU lado e êle a e�il0Qa- :
ra cmÍ10 não o faria, em outros

\ tempos, nem a uma zinha qual-
'

quer, dessas de' buço cerrado,
caolha e perneta .

Lam.entava-se; ta:rdi�tn"el1te'
porém.

A Carlitfl. era agora a malS
cortejada e venerada chOl{la dês
te mundo' e do ouülo tani.bém. A
marinhagem tôda, os navais e os

soldados disputavam-na com :fu­
ror, Agora ia ser, fOgo lutar con-

tra as fôrças arrn,adas.
.

Na. hora certa, não dera bo­
la e taL "Tou só, triste, sern :mu­

lhe1"', Estes pensamentos desola­

dos, esta 'cava depressã.o o cor­

ruíam por dentro e por fm·,a.
E Francisco Firmino da Pai

x,ão definhava a oihos-vistos, (li­
zia-se, pelo amor da nêga Carli-

"

ta, ho;e impossível, outrorà re-
I

negado. ..

Tinha ,as vêzes ,àcessos de

raiva., batiá COm'0' crâl�i� na: j)a-
"

rede, mas- tudo '8, -que consegú,i<;l ,'.�
era 1.11'na grande- 'dor ele' cabet'a." 1:'

Com os olhos vidrados, fora ,r1":3

órbiLas, Dorérn bacos e sem vida,
".. ,. -:-. \.,,� ,I ..: I ",

IIl"('.I'J':\Y··I:":;;P C1lico' 'P'lix�ü ,,� !,.t�
.

___ .,_af:':j'_'J .�
.

.___ ._-- -, u__ a f '-"

�\

Govêrno de Santa Catarina se

afinam com a candidatura do Ge
nera1 Costa e Silva e acredito
que ° Ministro da Guerra terá

·

todo' o prestígio do meu .Estado",

BDE INAUGURA. AGÊNCIAS

Desde sexta-feira o Banco
de Desenvolvimento do 'Estado
vem inaugurando várias agên­
cias no interior do Estado. de­
vendo até o fim elo corrente- mês
totalizar as 10 que estavam P1'O- .

gramadas para o »rimeiro se­
mestre de 1966. O Secretário Dib
Cherem está representando o

Governador Tvo Silveira em par-:'
te das inaugurações.

CELSO. TRABALHA EM ..

SILÊNCIO
'

Ó 'ex-Governador Celso Ra-
1"<)8. que, desde que \ c!pi:xou o

Covêrno. repou,:a na
. tranquili­

dade do 121', não se tem entre­
tanto' (\'souida.do da 'lidera�ca
que- efe ivamente exe-rce 113. p�­
)[1';'04' catarine»si. ErJ1b�ra apa­
"rn+pl'''C'ut;:-, a c3s+ado da cvolucão
(ln�. últirr os acn;1tc:cÜ';;��1toS,· ,'-ua
ni'0fensa se tem feÚo viva � atu­
(-1).í.t:'I n.,.,� 'b;-4.s�.'irl"')l�'"'s Y'1'f)lítj.c�)s. can
'dlF;ndD. c�rn ,:,nndr-T"rão e !3ere-

11,7dade, os -r"f()b10n�?� Clq·� 0X���;TI
(tr: S'lé-l.' D?; .. tl? a �xn··�'1�j-ênc�' 3., 'ad�
q!.';r:da ei_1, lOl1?os, 8.n"<; II� 'uta.

.!"I �. ,'� ,r' ;ti! � ,�.

(',0vrPN.!l.DOR VERÁ
CASTELO

o Governador Ivo. Silveira
dever0 vi,lbr n�Tà a G!1an9.ba­
Ta ainda 'esta s�m3.lJ? a fim' de
avistar-se com o 'Presídente Cas
telo Branco. Levando �m sua

pasta diversos assuntos de natu� -<

reza, adp.,jn;:-trqt�v8 (ln 1'Y'''''� ",'1-
to interêss.'-' para 'Sani8, C"tH,·i_,
nR. pretende' ao nJeS1"'0 temp'o
c] "batei' cnm o Pres;dp'.Jilte "qu�s­
tôps polÚicas de i�terêsse nacio­
nal.

, ,

1,4 ]i'T-?'T'F PI<'T')Y' P ó, Ti A
,

.rUAijFZ F:XPLlé�,!R
�")<. ��., <'. . "..f ,.I''.

.

,

'i .�. �o�;::ít'ldo ·fpdE'l',-'J L·qPl'te
p .... rn6�<3· \T� :":ir':J �ni�p.�·("'� I

()ll �""01)O-

:;icâo à Cfu:r,élra jnl;çiJ,0,nC!.o· O.

cn!1'parec;p-,pntn dn ]Vhl;stro dá
Viação, ]\-'rélr0ch,.,1 .Tnarp?, Táv�-
1'a. �a(llltOla' CP�:,., (h C0r\o'res:::o,
a fim de exnlic;".· élS r<Ízões da
morosidade de diversos I servicos
.daqliêle Ministério.

.. ,

I

,t� •

\, .•
_.(

.....

' ..

guma vêz, naquela su<):, poote
existência so'úber� -Usar' os mio-'
16s, 'Ti�ha agora certeza que n:ão.
Cria lliesmo' que nunca' 'tivera

, ,._
· niiolos. Recrudeciam. �tão as

bátidas contra a parede, sen�pl:e
com mais violência, a 'pretexto
de flagelar aquela cabeça ôcà,
ou na. melhor !las hipót�s'es,
cheia de estrum�.

.

Jarriais haveria 'de perdoar­
se, E: bem ve�dade _que quando
'rejeitara Carlíta eh não��ra lá

·

essas coisas, \11as' fôra ,êJê, lnais
esperto e previria aquêle desa­
br'ochar repentino ré deslumbran-
te. . ;

Já fiz�ra 'tudo pa�a agràdar
\
a ctioU-la. Çhegara rriesmo a ofe­
recer-lhe, num dia de ,barraqui­

';'nha:, o'maior boleró; :\n'el050, cho
..x·ado, uivanté de 'amor, pFec�di­
do. da dedic�tó:ria: "como' "prova
de.' c�rinho e devoção":' Achara
n�e1hor "devocão". 'Soa,\.-; bem e

era difer�nte. �Qliancio enc'ontrou
se COm a nêga ela cuspiu, de lado
com desdém. Vingava o amor

próprio ferido, U

Aquilo foi urn golpe .dema­
siado rude para, a p31xao ,do
Chico. Meio "cril-a" fazia �s coi.;

., �
b' ('

sas mais desencontradas e
I
estra-

1'1has. la de ll'lanhã cedo à missa
na catech:al 'pedir pelo St;\l, a:mo1'

e a noite tomava uma carraspa­
na de cé\ir, �1,? IÍ�'�ramàr. 4ca�,(j)ti
na colônia.. ,(

,

, ,.
.

f, .,
);;

,
•

Carlita: quand,(?, .soube -:' ficou

orgulhosa, e r:iu". gostosam,enle,�

( �.', '"I.. :;'i.'.' \
'

sei1i dó e·sem 'piedade: "�: v.
.:' ': 'A :nüi;1e" dis��' ·pr�';;.seu "t nt�-

.. ;.,� " ,t. ,.�'
, c'·;, ,,' f' "".�.�

'·l11'élll ali ;,np cotê'to' que' i1E'\ifando•

"
, � ":;>C "'? : \.

.

,�,
... •

'

,.� ,

"3,no1' Já' botara gente 1'10 b.ospí-
,i ..-"

CIO .

Sem Ol8.bfi'J: de I,Úld(;l,
, nill,da'

ubsin; Cl�lcu :i:;�,4XElO' f�lt��'ou .. , ,.
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. N.OS salões �o Lux Hotel, na noite de sexta-feira, foiI�ahzatlo,.�p,o�tante e elegantíssimo jantar em homena­
I gem.. a(J� (jovel?aaOr Dr, Ivo Suveira, orerecíuo peros c.on­
,
".h"''' (ta luclna.,nna Arg'entma" Austria ""sp nn H'", '

.'

"

.' .

" " '"" au a, oranua,
"'�ll.. " �al!"w, rUiuHl<l, �aeCla e SUISSa_ F'OI a lUZ ue velas

,U"g"'i:.�,tuo VetO '-'hele, tiu l.,enmOnial -'- UI'. Ne.son
.

LUiz.Ll)�,ena lÜ'Hes,' aos convnrauos fOI serVÍCIO 'um '. . tue
. � .. , .... ,.

' . COqUI ei,
,

• l'v�� �"GuHluú o sos,USu l,antar que apresentou o segum-.�t "'<011 ti. ""«,,vi,a a "DUllnt;'i'enune"; lVlan:eco à Garrn _,,'
l',,,yuc,,

.

Utuu,.".; �pU.lliene a' ca<tlUUY - "Governaoor" elOo •..•,t-"j.a «c. �exeJ01s l'UIUncsas . .(\perltivos: Potpourr ue Ca­
U�l"''',' \..:>l.IlO\;m e. HOl..UUa), LiquavIt-suecIa, Genever rroran­'-ta, •• ",..... '" 1',;'\,h";"o1S v,Jut'rawa e JUUl'uvca �cu�h. VUlilOS'
��,�.....:�ç .w._..a.Q.('IC�'_' ...........�_n.. \.u.-�i li, J.;t:lJ4U; .lJ1.ê:lIlCOS: \..�TUnel' Veltlmer�
jJ"lHU"'�U �v,,;;, - 0Ui",,'!:; cogrrac: Asuach unut _ Alenlanna:
"".u"."" � iJH1UW<;U,. uI'jJl1tc, UaSSiS' rOlO1ha' Succn _ �
l".il ....ruws �. Arg-el}tma. '

CINE RONDA
,

, Bebas bra�ileiras podem
dar pista para deslizamento·

LONDREi3 (OE)- - A Universidáde do lativas das massas terretres' em éJ29
Paraná talvez forneça no .tuturo dados pa- muito recuadas e lançar luz sôbre a teo-

ra importantes' pesquisas sôbre' o desliza-
,

ria de que os continentes estiveram au-

mento continental que estão sendo atual- trora ligados entre si.
.

mente realizadas na Universidade de O interêsse do Sr. Liu pelo assunto

Newcast.le-upon-Tyne, no nordeste da' In- surgiu<ao ouvir uma conferência pro-
glaterra. nunciada na 'Universidade do Paraná por

Tudo dependerá- dos trabalhos do Sr. um cíentrsta britânico visitante em 1958., P
Sr. Liu Kai, ,professor _ da uníversídade Ao visitar novamente o, Paraná _

em" H165,
brasileira, que'ora se encontra' estudando o cientista britânico, Dr. K. M. Creer,
em Newcastle. Ao retornar' ao Paraná aconselhou, o Sr. Liu a pleitear 'urna boI'
em fins de julho próxímo, espera êle me- sa de estudo na Universidade de .Newcas ,"
dír

.

o magnetismo de rochas 'brasileiras tle, onde ú mesmo. se especializou no es-

que 'se acredita terem milhões ,de anos de
'

tudo do paleomagnetisrno, ou seja, a mag-
ídade. netízação .preservada nas Í'�chas' através

Identificando-se a direção da magne- das idades geológicas.
tízação preservada em rochas de diferen-

tes idades geológicas é possível determi-, Antes 6(; chegar a Newcastle,

x •

,

de sua profunda meditação no belíssi-
lf-0 "Rio Gonchos", não se preocupando
em fazer um filme de fôrça, contendo­
se num pacato corriqueirismo cinema­

tográfico. A. exuberante Carrol Baker é
a Vênus Platinada, .nâo conseguindo
vivenciá-la na sua comóvente tragédia.

O 'melhor do filme está na música
de Neal Hefti.

EMANUEL MEDEIROS
VIEIRA

ULTIMAS ESTR;ÉIAS

1. Uma Certa Casa Suspeita

Elenc� _ Robert Taylor
Costigan) - Shellv, Winters

AdIeI").

Produção -'- Clarre'nce -Creene
rã Joseph Levine

'

,..

Direção _ Russel Rouse
Nacionalidade _ Americana

(Frank
(PollY

3. Como Matar sua. Espôsapa-
'

Eleuco - Jack I L�mmon - Virna
Lisi

Cr-ítica - Russel Rouse, elemento

que inspiraria outrora certas esperan­
ças, é o responsável pela transposição
cinematográfica do livro de memórias
de Pollv Adler,

PollY Adler foi na década de 20

proprietária de uma das mais famosas
casas de encontros clandestinos de N0-­

va york, onde figuravam' gangsters, po­
líticos de destaque, homens de mdús­
triél, enfim, a alta rõâa americana.

O< filme, já: transpõsto de um li':ro
vazio e sensacionél;lista, é Uma produção
classe, "b", 'obra exasperante por seu

amorfo convencionalism().
.

Russel Rouge, sonolento, c�hsado,
par"ce ter' esquecido as noções mais

ó]Jyia de cinema.
.

,Nada' mais a dizer; senão lamenÚ­
lo de forma ma�s radical.

Direção - Richard Quine
Nacionalidade _;_ Americana
Crítica � Em ràpidissimas pince-

ladas: já assistido pelo cronista em FIo
rianópolis. numa breve estadia em, fe­
vereiro, "HoW to Murder Your Wife", é
uma possível crítica, -sem as g-randes
profundidades que os mais apressados
querem ver, ao matriarcado americano.

Dirigido por elemento sem muito

folêgo e de muito verniz. que é Richard
.

Quine, o filmé foi 'escrito !l0r um mes�
tre no gênero: George Axelrod.

xxx

D16Cliü'sOlJ em nome dos. Consules o Cônsul ela' Aus­
trra
,- v,.. ",u .l'..l'vnl rcamer von tlarba�h, homenageandov u".e.l,.lü.uói: hU .JJÚvcü'<> e Sra, Em seguida raiou O '-'ue.

H; "u rlAtc.utlyO Ca�lIl'1:n!oJlSe, ag-ral1ecentlo aquela eiegante
, homenagem. . que nasceu' em Hunan, na China,

nau-se cidadão brasileiro em 1956, lecio­

nou fisi."i e química na Universid�de
'

'Páraná,

nar quais foram os antigos polos mangé­
ticos da, te-rra. Estudos semelhantes sôbre
rochas ele díferente's continentes podem.
resultar, na determinação das posições re-'

xxx

POSSO de,stacar os presentes ele acôrdo com o proto­colo tiO Jantar: 1'1a. mesa. n. um: Sr. Barão von Harbach.
:-:.n•. '-'\mSU1CSlI o.a ,PolOni.a, Sr. Governador lvó. Silve.ra
�ra.. lJeplltaúO L�Ciari Siowinsky, Sr. L;harles NIoritz, Sra:
Louue .l'L"�ili LeVlel', Sr. Dep. Dib Cherem, Sra.. Rudi
�15{1 ..hl', Ui'. [AÚenJúl ltamos' da Sj1va, Sra. Dr. AntonIo Mu­
mz luag;to .. lViesa n. dois: Cônsul da Polônia, Sra. Desem­
I:!", ,\ .Wl>r �eHs�u'IO Ramos, Deput!ldo LeCian SloWJÍky,�•. vlce.G(}ve�nador - Dr. FrancISco Dal'Iglla, Barão von

hangenhelm., Sra Baron�sa von Harbach, Dr. Haroldo·Pe.
ctel',Qeuas, Sra. Dr. Aelerbal Ramos fia Silva Sr. Ruai
blOllllOl'r, e Sra. Dr. Júlio Zaelrozny. Mesa n. tds: Cônsul do
Japll�, .81'a;. J:S�ronc,s� von W!"ngenheím, lie"emoa.g·,.uur
B,ellSllrlO hamús, ,i:S.ra. Dep, Dlb Cherem, Sr. Vi.c.Guv. Dr.
l'r.tnclsCo úa1'lgn�, Sra. ,Consulesa da nOlant�a, Ur. JuÜo
ZatIí'Ozn,y, Sra Mello ,�lih'reiro, .Sr. Dr. -Arn�anuo Yalério. de
ASSiS, Consul da Italia. Mesa, qtlUtro: Cônsul da Suécia
Sra. Dr. Fulvio L.u� Vieira" L;omte fi'l'al1K LeVier, �l;a. '-'vil�
sule�a/ ela Arg'e.t_Itma, C��onel Edmunelo Bastos; Sra. Dr.
M.al'lo MeyeI', Sr. Al:�eOlspo Metropolitano - Dom Afonso
Nlehus, Sra.'Dr. Zam Gonzaga, Professor Nelson Luiz Tei­
x,eira Nl�nes e Sra. Paulo Baner ,Filho. lVIesa n. cme,,: bl'.
Consul (ta Holanda, Sra. Consulesa ela Suécia Almirante
José ue Carvalho JorelâQ, Sra. Dr. Paulo' dat Costa Ramos
Coronel Elvidio Peters, Sra. Dr. Armanelo Valério de. Ássis
Dr: Muniz Aragão, Dr. iVIauricio dos Reis, Srta. Glícta d�
Castro e Cônsul da Alcmanha. Mesa seis: C:õnsul da Argen­
:ma, Sra. AIlJJ.irante Jo,�é de CarvalhO'. Jordão,'Dr. Mário
lVieyer, Sra.,Al'oldo Pederneiras, Dr. Zaúi GÓl1zal!'a, Sra.. Coil'
suíesá da Itália:, Dr. Fulvio Luiz Vieira Dr. j'amo bauer 1'1-
lho, Lázaro Bartolomeu. Mesa n. sete; Sr. Heíio Guerreiro
Sra. Lazaro Bartolomeu, Sr. Sebastião Reis e S1'. Ivo Sch.
mithausen. I'

.

I '

1;,
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4. 007 e Meio no Carnaval
j

Elenco - Costinha _ Annick Ma1-
vil Fraga � P _:'_ 'O professor

Kurz que possuiél pr�azia.,
nos lnétodos empregados na cirur

oftalmológica, �speçii;tlm�nte na' cu

'dó estrabismo e no diagnóstico dos �

temas da cegueira congênita nos

·cém�na·sci0.os, completou este. mês se".
tenta anOS de idade:

EXPOSIÇAO
. IN'7'ERNACIONAL

DE FOTOGRAFIAProducão - Jarbas Barbosa e Ar-
naldo Zon��'i

Direção - Vital: Lim_a
Nacionàlidade _ Bras]eíra
Crítica ...,.- Qua.ndo se .realizam fil­

m�s adultos, alguns dc;les, importantís­
simos com0 "A Hora" e a Vez' de Au­
gusto M.atraga"; "O Padre e a, Môça",

- "Menino de
_ Er:genho", 1'0 Desafio",

não se admite que num cinema sério
como o 'nqsso, lutando contra�uma 'es­

trutura aversa e essencialmente anti­
cultural e colonialista, que se façam bur
rices como "007 E) Meio n6 Carnaval".

Tôda tentantiva de ressurgimento
.

da
. ch3.nc�ada, dirigida por Vitor Lima,

,justa e devidamente 'aposentado de nos

so cinema por sua '_p1pnumerital incapa­
cldade.·

PRAGA (Orbe-Press) � ErÍ1 fins
de àbril será inaugul'ádo nestá capital
uma grande Exposição Internacional
"Interfoto Praga 6�". Os orgaÍ:úzadores
da exposição escolheram para a mesma

458 fotografias do� autores pr�guenses'
o número eh:,: que serão expostas che­
ga a 544. Durante a exposiç30 vários c.,._

con'ferencistas darão, palestras .' quase
que d:ària'mente. Além do mais estão
providenciando. exposição de fotogra"
fiàs da Suécia, Austria e Japão.

.

2. A Vênus Pl�t�nada
RedElenco _ Carrol Baker

Buttons

Produção _ Joseph Levine

Direçã.o - Gordon Douglas
Nacionalidade L Ame'rÍcélnél
Crítica -. A estória .da vênus pIati

nada, Jean Harlow, na dkada de 1930
a 1940,. um dos mitos mais,discutidos de

Hollywood, destruída e coisifica-da pela
ex-cidade dó Cinema, é o·tema qúe GOl"

/

don Douglas, realiz<idor �o excepcional
"Rio Conchos·'. of�rpce â'o 'produtor­
magnata Joseph Levine.

Gordo;n Douglas p�rece descansar

;·f.

o destacado oÍta,mQlogista Tcheco\
membí'o di'! AC8demia Tchecoslovaca i

de Ciências e Chefe da Segunda Clíni,y I
ca d� Óftalü101ogia de Praga é co�1ve'éi
,do também como' p:ubli'cista,,�;i:r:CiPl�l­
mente, pelas obras 'Os gundamento.s
dá Oftalmologia" e 'as SinaIs Diagn6s
ticos Ôftaimo-neurológicos" •

, PORQUE. A BALA DE PUSHKIN

NÃO MATOU'DANTES? PO,NTE GIRATORIA,. PARA\
UM CANAL DO -RIO NILO

<'

,
' (APN-o'l?) o- grande poet� rus

. Praga - OP. - A .s Usinas Sid�-
so Alexander. Pushkin foi.mOl;"to num rúrgicás Klen18nt 6�ottwald, de, Ostra- ./

duelo pelo francês Dantes. Como se sa va, cçmst�ufrã.9 u�q. li.<;mte .,gir;atórí.a de
be, pushkín caiu ferido' de m�rte; mas estrada através I ,do canãl de irrigação'
mesmo �ssil1J- fêz us,o qe seu dire.ito. de � do ,rio Nilo nas pr.ox.imidad�s, da, �ida,. .

disparar,. Disparou 'desaê 11 "passos de' ,

de "de KarIilel< ,Égipto .. Á ponte, enco?
distância' }nas., a, bala' fer.iJ.l' }ey)erpênte :' :',rn,�ndaclà pelo góver:r;w 'tela ��:publica'Z�
a Dantes. Em I?ublicações russas se ex- .,.r<;lbe Unida '. medirá 30 'metros de o."

pu.seraI1i� mais de .tlln'a v�i �d:úVidâs a- "'�6ompri.mep.to .\:stará pronta: antes do
·cêrca do desenlàce do duelo. O próprio fim, de 1�66. ,,_

Dantes disse se havia salv6 devido ao

que a b511p, depois de r05sar-1he .a lllão.
chocou contra um botão de seu unHor
me e resvalou. Mas há pouco, aos ,:130
anos da trágica morte de Pushkin, uns, .\

espertos e áriginalis,tas decidiram repe-
tir o duelo. Tiraram dq museu pistolas
do rtempo de Pushkiri e 'um manequim
no qual puseram um, velho uniforme'
com Vm botão metálico e disparam só
bre êle, desde uma distância de 11 lI\e­
tros, igual no duelo. E não somente não
resvalou a bala no .botão, senão que
juntarr'lenÚ� com êle "atraves.sou o' ma­
nequim. Feito esta experiência, os" ex- ,

pertos chegaram a conclusão de que
Dantes' se salvou pOTque no. momento
do duelo levava uma coraça metálica
debaixo do uniforlne.•

.\r'

. '

���
-------

I CONTRA. ÊLE .,"

NOVOS Aq;)RDO& COMERCIAIS
ENTRE TCHECO-ESLOVAQUIA
FRANÇ_,\ E RÃU

I
_

telE?visores, geladeiras; :fogÕesl
.

.

\ . '-.:

colchões e
,�

Praga _ OP ---:: As' iJsinas' .

'

siae­
gov,êrno da T;éh.eco-Eslováquiá. -assinQU
um

.

acÔrdo co� a Franç:a sôbr� cola,­
boração técnic9-científica e . um· 'nôvo
'acÔrdo cometcial que aumentará em

30 por cento o intercambio :entre' os
dois paísys. O tratado que assinou com

a, Repúl!llca Arabe :t:.Jnida, para os a­

nos 1966 � 1970 prevê à aUIÍ1ento de in
tercâmbio de ;rnercadorjas sendo que. a

Tchecoslováquia :importará algodão, ..

fieis" :produtos texteis e comestiveis, a�
)éll1 de outras mercadorias pai.-a a in�
dústria. Em troca a RAU recebera da
Tcheco-Eslováquia; maqulnari�" +nate­
riarraminado' 'ê Outros' artigos industri-.
ais -e de consumo,'

.. ,

I

.mOVeIS,
•

mata-ratos

"'"

FAMOSO OFTALMOLOGO TCHECO
COMF'LETA SETENTA ANOS

GOSTO NÃO SE DISCUTE

com,apenas
i-,

Atraves da Ale
A

BRITO O ·SEU ALFAITE

tudo mesmo que
,

\ - - --

você encontrar
�cnas lojas
'Per'eira Oliveira

RUA NUNES MACHADO

êles estabelecem orden� _e supervi:;;io"
llélm

.

todos os fatos políticos, sociais, e­

conômicos, financeiros, a b�m dos E:?ta
.

:dos Unidos. Controlanl a polítíca quase
. impondo, nas eieicões, '0 . nome! dei al­
caide. As iridústria� estão tôdas impreg
nadas do c.apital aniei'icano, ·com ()' pl'e
texto de. ajuda' finançejra; a· Â.E.G., in
dústria .alemã das de mgior pOl:te, Per
tence q1,lRse totalmente ao grup0 da O,.
E. ameri�ana. A "OpeT, lia ,setor dá. 'fa­
bricaçã9 de,; 'éll-l.to:móv.éi�\ é ;fatalmente'
ar;nericané, 'p��'t�nf��do' 80 g�upo d'a
General ·Motdr'S_ Eiifiíl1, 0,8' americanos
tiveram ?, cor,agem dé" dar uma: liber- .

dade parcial ào§' aM�ães, c'Qm gran'de
ajuda, financeira, teNdo :el11. vista, que
durante estes 20 anos que se tra.nscor
reram após a guerra, GS americanos jã
investiram na Alemanha Ociqental mui
to 1'11ais quantid�,de 'de dóláres do 'que
empregaram no Brasil durante tqda a

'sua vida. A�Alemanha, 'quàse que se

pode afirm�, pel'tençe' a�s americanos_
as trOlJo,S aliadas são encontradas pm.

tódq p�rte/',Enfim, áo 'lado desta ajuda
que encerra em si grande interesse, nor
te�americ'áno "pelo' mercac1� alemão e

E;uropeu, pO'd€:�se sentir algq -de útil e

g:randioso, país a f\J.@maha ergueu-se,
voltan.do às �:nãos jiêste povp�.J:.�l.,...:u.....,_;..

,

@� elementos}
..« :

A 10 de novembro de 63, o Dr. .;
Konrad Adenauer se :despede de suas

funções de- Chanceler Federal de' Ber­
Hm, recebéndo o prêmio de cidadão ho
norario desta ddade; A. 25 de novem-'

bro, três di�s depois dó assassip.ato do

presidente KennedY, se realiz,a na pra­

ça Rudolf Wikl�, ante o Municípi.o de
9 Sch6eneb�rg;' um ato de dUélo, duran­
te' a cerimoni.a é tI" ado o nome. da ..

prélça _ o mesm0 lug . onde Ke:'1.nedy
dissera' _ 'eu -sou berlinense' -

para
praça John' F. KennedY.

Assim, meus pais e meus irmãos,
'continua esta grande nação, até os di-
85 de hoje, sua luta e seu 'Sorrimento.
A meu ver, a guerr,a ainda não tern1i�
nau, e qU2.ndo vos Çlisse no início da ..

carta que, chegava ao centro do siste­
ma nervoso. da Euró-pa, e' não porque
do mundo, "dizia u111a 'verdade '_ a lu
ta <'l,gora aqui já não é tantô " dos ale"

mães, coità.dÇls, 'que sem forças desani-'
mam e se conformam _ .é a luta de i�

deologias entre dois siste�as' de vida
que se chocam, cáda um d�les cOm suas

arnbiçqes e seus desvarios. E" o comu

nismo tentando a forGa Si= implantaI' e

j

!

SOOIAIS ,�

.

SRA. MARIA DOS ANJOS

Prazerosos, :lotiCiaÍnos n'l

data que hoje. passa, o

üanscurso de mais um ani­

veIsário Ratalício da. exma.

sra, cj., Maria 'dos Anjos,
c,iigníssima eSPÔSJ3. do nosso

ilustre amigo sr, Fernando

dIDs Anj os (Palhoça), . resi­

pentes no Estreito.

-

\."

homenagem.
Çj{a/nha do .Bar

Ã aniversarianté e seus

-

familiares "O ESTADO",

"

assoCiando-se às 'tantas' ma-

nifestações que lhes serão

tribut,'1das no dia de hoje,

/
envia 'seus respeitosos CUl11-
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l![)V e Vasto Verde, j'

\ '�1;} bri�ar pele vaga
S�i'lmdo notícias de Blu­

P- $A9.\) os quadros do Gua­

"'l1ny , de Gasnar e

�r ><'tn Vero.8, estãn des=io-
013 1}:ortiçiparem

.

da Di­
�

'1 Especial criadapela
"""e AS<;G':l1bléia Geral

h';:vr-dil).ária.

tão com suas presenças as­

seguradas, restando então

apenas uma vaga para ser

disputa a entre Guarany,
VRSto Verde e Tupy de Gas­

par.

'l.�cn'ece que foram acei­

�,I':;; (') votadas quatro e",'ui-,�
s. Q '6 representarão Blu-,�

1 L rJU nêste certame esta.-';
•...1 M !, '�"lJ.do OUmpico,,' Pal,- �

.'8'''''1S e União de Timbó eaIJ

Para resolver o impasse
a Liga poderá estabe'e=er
a disputa de ,um torneio

triangular para apurar nual
f) Quarto clube- que 'estará
,�'�-a"o"tb"n'), a cidade no

nôvb estadual, que vai ser
iniciado em junho.

I

oi,

I I
,DIRETOR: Pedro Paulo Machad'!) - COLABORADORES: Maury Borges - Gilberto Nahas - Divino Mariot -

Gilberto Paiva _. Marcelus - Decio Bortutozí.

-----------'---,--------,

II

)0'905 en r

f

·a Catarina serêsede do
, ,

s!f iro deVela

,..,A diretoria do Guarany
,:13801ve:1 atender .uo pedida
tio treinador Aduci Vidal,
mediant� o pagamento da

ta.??, de rescisão de contra­

to no valor de um milhão
e cruzetros.
Não se sabe

portuário ofereceu ao trel­
nador 425 mil cruzeiros
mensais entre luvas e 01'­

deMdos.·

se o Barro-

Os meios esportivos' de
Blumenau e Itajaí contam

corno certa a transferência
de Aduci Vidal do Guarany
para o Barroso.

so -,pagará tal importância,
porém é certo que o clube

\

Ve.nrle ..se OU Troca-se
Negúeío .de Ocasião

Venoe-se um lote de "1.0 7 na Rua. Conselheiro Mafra,
c/a Cr1J--óvão Nunes Pire.i por preço de ocasião .ou troca:

Ef por hombi co:n volta.

Tr?ta r nésta redação com OSMAR ou fóne 3022 das
14 'às 18 horas,

A.·�i'ntt' O-kia. da P rom-iedade Industrial

,Iü;:;istro ele marcas, patentes de invencâo nomes comei

� �i:rs, cúüos d estabelecnnentos, insig';ias e frases de p�
'lwZ::lnd:1. f

�':á- '�'''t'lltf' }::;ilvdra, 29 -- sala II J�I.0 andar - Áltos �
çl'�'" "'l.'trr - FII-)I'ianópülí� - Caixa Postal, 97 - «'one 3912
----;---- --

�. -_------- ._�--- ....,.. -,-

CIRERGlAO DEI\'TTSTA
IMPJ,A�T:E E TRr�NS}>LANTE DE DENTES

"f�entistf'ria Operatória pelo sistema de aUa ,rotação'
(1'ratllmf'nto Indolor)

PROTF.SE FIXA E MOVEL

EXCUJSTVAlVIEN'r'E COM HORA MARCADA
Edifício Juieta �r'lljunt'o d� salas 203

Rua Jerônimo Coelho. 325
Das :>:<; as 19 horas

Rl'sidt'ncia: Av. HercmQ Luz 12(: - apto. 1

fl-s Suas OrdenS'

-..,.___..__...._.-----_.�- ._--
..�-

P�1QUJATRlA
(DOENÇA.S MENTAIS E NERVOSAS)

As:üsteQte da Cátedm de PsüI'liátria da Faculdade qe

MedLh a. de Santa Catarina e médico do Hospital Ollôlda
S>lntana.' � ; �';r�!il,� �;;I�n

l"', JS àl' ) o h0ras. 1

Virl.r'''' M(�irel1es, 12

(I � ��C PJl?E OE Ar,OSTO
P�OGR/l.MACÃO []lO l'·ms DF. A.BRIL DE 1966

26-1l1 Ci le!'Ja "A MASCARA DO CRIME"

,Têl'>'O eh T1,n180 "Grêr:-:-'io das Panter.as"

27:1).1 ,T0'�J de 3018,0 "Big-Boys"
W' 'l� P":go SaNaI em benefício da construção da nova sede

,

j��, '11 n ':;lina "Gf.i-'-í'ILHOS EM DUELO"

[r.(.
- --. ,,1(l;�.... _de.13.0Jã(\

"IJO'b1Sh011
...

1em"

I l(i ,,- ,'" éj.<>s Pant"-,,t<Çl�"�.,Luxo Belezas, grandes a·

/ I I, -:5C$ 8!i.._J
. ( -" ,( .

':�(I�' ,f� , �11 P��FII.E DE kó.
�!'��

:;"
,.....

i�

a'

\ , ,

O campeonato brasileiro

de Vela, marcado para o

mês de novembro, terá por
cenário a baía sul de Flo­

rianópolis e deverá contar

com a participação de gau­
chos, cariocas, paulistas,
além dos catarinenses.

Desde já a Federação de
Vela e Motor de Santa Ca­
tarina está trabalhando vi-'

sando oferecer aos

tes uma 'competição
zada e rigidamente
plínada. .

visitan­

organí­
díscí-

MartinaUi não pode ceder o 'oito'
o 'quatro' ao Riachuelo

A nova equipe 'do Figuei-
.

. rense, cujo ponto alto resi­

de agora na linha de frente
,

que nos últimos dois jo­
gos -assinalou 16 tentos

(9xO diante do Atlético e

Eder.eníra na 'etapa mais importante
do treino para enfrentar o

Caso Binha�Avaí
ainda sem

nas, durante as quais se I
,..,

viu obrigado a interromper 50 ucao
,

quase os exercicios por for- O zagueiro Binha que per

ça de contusões, Eder vol- tenceu ao Avaí e que se en­

tau a treinar com "spar- contra treinando no Figuei­
ríngs". E. sua reaparição rense, ainda não teve so­

nos ensaios; por motivos, lucionado o problema de

compreensíveis, não foi;, sua contratação,
muito 'animadora, O .ex- Acontece, porém, que a

campeão t r e i n o li um diretoria do preto e branco

"round" para aquecimento, está interessada em ficar

com o ex-pugilista Tobias; com Binha, para a tempera­
e mais\ quatro - esses é rada de 66, devendo resol­

que valeram para observa- ver tal impasse nos próxi-
ções .- com o campeão mós dias,

,brasileiro dos moscas, .•José

Severino,
Jofrinho mostrou que seu

principal problema conti- Rober,to Pico'é
nua sendo ,'3. Ialta de rin­

gue e de uma atividade

mais intensa. Não se movi­

mentou como sabe, recebeu

golpes que normalmente

'neutraliza com bloane'io

ou es�uivas e suas "" .....hi-

I l1Hcões nunca somaram
'

mais de três' golpes, É ce�­
to que não se empenhou
com rigor. Mas .a "falta de

'. estado" foi observada, ',iul<l,<t
da normal e justificada ne-

10 treinador Aristides "Kid"

Jofre.
",Éder parou por alguns

dias e pre.viamos que não

pudesse trein8.r perJeita­
mente. Entretanto, em bre-
\ ve, ele iá estará novamente.r

em perfeita
.

forma" -, co­

mentou :Aristides.
A partir de hoje, Eder

voltará a fazer "footing"
matinal, no Pacaembu e

, treinamento completo de

ginásio, à tarde. Como o

peso maximo para a luta

com Vetroff' será fix.ado

em 55kg500, o "Gal,o de Ou­

ro" não terá quaisquer pro­
blemas com o peso.' A ha-

'lanr.a acusa menos de 56

quilos para o ex-campeão.

__J<
.

fra ncês Vefroff

e

São Paulo, 23 (V,A,)­
Eder Jofre, que- aspira a re-

. conquista do título dos ga­

los, entrou na etapa mais

importante do treinamento

para a luta preparatória
que sustentará, dia 30, no

rimonias da Semana de

Campos do Jordão. (dia
24 a L de maio),

firma com o

Paineiras
, Sem ser conhecida as bar

ses em que firmou compro-

misso com o Palmeiras, o

l"l.teral Roberto Picolé oue

pertencia à Associacão. Atlé­

tica Tupy de Joinville, as-

sinou c01).trato com o

palmeirense por uma

parada.
O acontecimento ,deu-se

na noite de ontem na sede
"

do clube Blumenauense.

Internacional
quer Ratinho
A diretoria do Internacio­

nal ,de Lajes, é outro clube

que se mostra interessado

em contratar o ponteiro
direito R'3iti,nho, pertecente
ao MarcíliO Dias de ItajaL
O clube itajaiense já fi­

x'ou o atestado liberatório

do jog.ador em 25 milhões

de cruzeiros o que certa

mente fará o emissário do

clube colorado desistir do

negócio.

Palmeiras
vende ,ninnuém

SEXTA PAGINA

Riachuelo poderá ficar fora
do páreo Ide 'oito'
Em conversa que' mantí­

vemos com o senhor Rober­

to MUller, um dos baluar­

tes do Riachuelo, a reporta-
_) gem tomou conhecimento

de que Caso a diretoria do
Martinelli venha a negar

solicitação do empréstimo

de dois barcos com os quais
espera participar do Esta­

dual, é quasi certo que o

clube da Rita Maria ficará

fora do páreo de Oito G-i:
gantes por absoluta falta

de, barcos, o .que será la­

mentável.

Adir vai para
M;aringá

A diretoria do IÚachueJo,
diante do oferecimento do

Martinelli em errrorestar os

barcos que conta em dispo­
nibilidade, resolveu enviar
expediente ao clube marti-"
nelino, soiícitando por em­

préstimo os barcos Quatro
Com o Oito GWa;.te.
Embora o clube da rua

João Pinto ainda não tenha

se manifestado a respeito,
é certo que tal pedido será

negado, uma vez que o Mar­

tinelli colocou-se também

à disoosicão do América,
de Blumenau, que estará na

capital do Estado disputan­

do
.

o campeonato estadual

marcado para o próxímç
mês ,na baía sul.

Campanha, será
intensificada' � Riach'Ue�o
Segundo porta vóz do

riachuelíno, a diretoria do
clube deu o encargo ao sr.

Jaime Ceuta de' dirigir a

campanha de recuperação
dG sua frota de barcos qne
foi destruída pela e}<nlosão
de uma �aixa de ,foguetes.
A campanha está sendo

devidamente estucl�da, de-

Falta Valm�r dizer
Segundo a palavra do pre­

sidente do ,Metropol, sr.

Gilberto Oliveira ao repor­
ter, a di'r�toria do clube

r,l(: "erde 'criciumense acer­

tbU todos os deta1.hes com

o Hercílio Luz para adqui­
ri!' .

os atestados liberató­
rios dos jogadores Amauri,
goleiro e Walmir, quarto
zagueiro.
A parte do jogador Amau­

ri també::n está superada,

--------------------------

(,'

vendo o sr: Jaime Couto
deta-comandar .todos

lhes.

Várias listas foram dís­
tribuidas sendo que algu­
mas já foram devolvid,as
com importânci8.s aproxi�a
da,s de Cr$ 60,000, arrecada­
das entre desportistas da
ilha,

os

sim ao ,Me'tropol
faltando tão sómente o a­

côrdo com Walmir, fato

que ainda não aconteceu
devido a que Walrnh en­

contra-se no Rio Grande do
Sul, dando ,8.ssistêricia a

sua espôsa que se encontra
acamada.

Tão logo Walmir retorne

à Tubarão, pOderá passar

para o Metropol, juntamen­
te com o arqueiro Amauri.

PROTEJA seus

OLf-40S

ginásio do Ibirapuera, con­

tra o francês Pierre \re­
troff. Depois de duas sema-

NOTICIAS

Agencias de -noticia pedi­
ram a Aristides informa�ões
de um "ferimento" que
Eder teria· sofrido dumnte
os tr�inos, esnecialmente

para o, Janão. Essa lesão
� num dos musr.ulos da

peTnl't direita - iR foí t:ra­
tflda nelo médico Da1zel
F,'pi"e Gaspar, do São Pau-
lo FC.

CONVITE

o atacante Adir que teve

seu contrato rescindido

amigávelmente com o Fi­

gueirense deverá rumar- pa­

ra a cidade de Marínga, no

Paraná, de onde tem con­

vite de uma agremiação 10-.
cal. Antes, porém, poderá
tentar a sorte no América

de Joinville que necessita.
de 11m extrema direita,

"

,

\' use Óculos �
bem adoptados

otel'lde,oos com exotidõÓ
suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MOO[RNO LABORATÓRIO

Tendo. em vista o ,<.lssédio
de vários clubes por joga­
dores com contratos em. vi­

gor coni. o Palmeiras, o de­

partamento de relações pú­
blicas do elenco palmeiren-

Porque impÚcará em I in- se' divulgou Nota Oficial, in­

terrupção do programa de formando que sua diretoria

treinamentos, às vesperas
(' não venderá nenhum joga�

da luta do dia 30, Éder não dor.

poderá atender convite da A diretoria do Palmeil','ls
,Direção Municipal de Tu- deseja com,prar e não vert­

risino de Campos do Jor· der jogadores, termina a

�o. �ar� participar de ce- « nota.
i

7x4 ante o Guarani, êste 5 .

feira à tarde), poderá en­

frentar, 5. feira, o pelotão
do. Hercílio Luz, no -estád�o

"Adolfo Konder", para do­

mingo, retribuir a. visita,
jogando em Tubarão.

AGRADEtIM'ENTÓ 'E MISSA D-E 7°, DIA
A família enlutada de ALDO 'PEREIRA DO

NASCIMENTO, ainda: .consternada com o passa­

manto de seu ente querido, vem, sensibilizados agra­

decer ao magno Reitor da Universidade .. Federal de

Santa Catarina; DD. João Davidt Ferreira Lima, pela
prestimosa colaboração.' que, empreendeu para recu­

peração da saúde do extinto, como também aos díg­
rios diretores .Emanuel Campos e Aloísio BIasi e de-

- mais funcionários
'

daquela, autarquia. ,

Agradecem também, a ótima' colaboração das ir

mãs do Hospital São Sebastião' Lfdq" principalmente
a Irmã Bertelina, como também, as demais enfer-

meiras daquela Instituição.
' '

Agradecem a presença dos Srs, Diretores da U­

nião Beneficiente dos Chauffers e demais sócios da

Entidade,

Agradecem ainda, aos parentes, amigos e vizi­

nhos pelas sinceras confortações que foram dadas,

Outrossim, convidam .para assistirem a missa, de

70, di�\a ser realizada no -dia '25 (segunda-feira), às

8,00 Horas na Catedral Metropolitana,
Para mais êste ato de fé cristã agradecem a to­

dos que comparecerem,
A FAMILIA

Irmandade do Divino Espirito
\

� -

e A'si!lo de Orfâo ;'S,

Santo

, Vicenle de Paulo
,

CONvocAçÃO

De ordem do Irmão 'l'rovedor e na formB, do Compro­
misso desta Irmandade, convoco os Irmãos Eleitores para

à assembléia Ordinária a realizar-se às 19,30 horas do pró­
ximo dia 29 de abril, 110 Consistório dest,8. Irmandade,
com a finalidade de eléger a Mesa. Administrativa para o

biênio 1966/1968

onze

tem�

Florianópolis, 19 de ['_bril ,de 1966

'��J
Washington L. V. Pereira - Secretário

'A V IS,Q
O Expresso Rio, Grande São Paulo S, A., comu­

nica a sua distinta clientela, que mudou, seu enderêço
da rua Padre ,Roma, 50, para a rua Coronel Pedro De­

moro, S/N., junto _ao posto Di:lO 110 Estreito, telefone

2670.
30,4

lo'tes ,em Canasvieiras
VenQe-se com frente par'a a Av. Beira M<3.r, a 50

metros da 'Praia, servicos -dI'" ILuz e a �pf'nas 200 mts

do Balneário. Tratar a rua Conselheiro Mafra, 21 so­

brado, das 8 às 9: 30 hs,

VENDE SE
Uma máquina de tecer, acõmpanha<-la de uma

espu]adeira elétrica.· Tudo' pa-r'a malbiaria. Tratar
"

a

Rua Dib Cherem no. 1] 30 ____:: Capoeiras ou fone 36-17

das 9,00 às 12,00 horas com Arantes,
-

.

27.4.66

-------------- ,--�-- ----
.

HOTEL BROGGEM'ANN
Rua Santos Saraiva n° 300

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS"T

Recem construido com a.;omodações cIe primeira, excluf,;..
va:m-ente familiar com preços modicas, inclusive com pá
tio de estacionamento própria p,ara 50 veJ:cuJo;s,
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iterário
cl Di SOfL1'es escândalo,. do poema piada, da derru­

bada dos "medalhões', enfim da desmo

TaiÍização de uma estética anacrônica,
prenhe de burrrco. A participac;ão de
Bandeira nessa 'demolição' o gratuito
das soluções chocantes),' não modificou
a sua poesia, que se mostrou fiel a fir­
m.e diretriz já consubstanciada na publi
cação do seu livro de estreia (191);
transpos aquele primeiro período de
'combate', indo. juntar-se. a outros gran
des poetas, surgidos depois, em 1930,
como Carlos Drumond de Andrade, ..

Murilo Mendes, Emílio Moura e outros

e que hoje são indiscutíveis mestres da
nossa poesia contemporânea.

.

Sôbre o poeta e o homem Manuel
Bandeira, transcrevernos os trechos ..

o poeta Manuel Bandeira no últi-

o dia- 18, completou oitenta anos, fa­

o êsse que repercutiu amplamente na

Imprensa e nos meios culturais e artís­

ticos do País. A sua obra, dentro do a­

tual panorama da poesia brasileira, é

p�ecursor.a, Foi substancial sua. atua­

cão como poeta, ao lado de LUIZ Ara­

iilia, Ronald de Carvalho, Mário e Os­

wald de Andrade, nos primieros mo­

mentos após a histórica Semana de Ar

tte Móderna de 1922, quando tudo 'ain-

vivia os instantes experimentais, do

ANUEL BANDEIRA
O PARALELO OIT�NTA

Eu não SOH forte
n.io tenho sorte

soti 1�11](1 infelis !

que abaixo se segue:
Para o crítico Haroldo de Campos
Sup. Literário 'Estado de S. Paulo'

de 16-4-66 - "sua poesia - certa par
te dela - inscreve-se nessa linha sutil
que separa o lugar comum (a redun­
dância, a frase feita, o clichê da sensi­

bilidade) da informação ·original, e .;

que faz muitas vêzes que, por' uma sim

ples mudança de .angulo de enfoque e

ou de ambito contextuaI, o que é redun
dande passe a produzir essa informa­
ção nova; melhor esclarecendo: . a in­

formação estética -de certos poemas ban
deirinos srrva de 'exemplo a 'Balada ..

elas três mulheres do sabonete Araxá',
de 'Fstrêl= da Manhã", 1936) nasce do
deslocamento repentino, fiado numa

fímbria de linguagem apenas, do lugar
comum .para o lugar incomum (valho­
me aqui de uma fórmula de Décio Pig
natari). Diante das palavras constela­
das pelo uso, num 'planetarium" fixo de
significados e associações, Ba�cieira se

comporta COlTIO um operador rebelde)
, que se insubordina contra as figuras ..

sempre repetidas do estelario dado �.

(frase fei"a do domínio comum) e, sub
tamente (luciferianamente) , procura

recompor a seu arbítrio poético os de
senhas semânticos articulados pelo. u­
so.. resgatar as .estrelas-palavras de sua

refer€ncia das imagens estáticas que _.

projetam'.
"Esse grande poeta - escreve Tris

tão de AJ;ide, �a 'Fôlha de S. Paulo'
de 17-4-66 - é também, e antes de tu

do, um grande homem. O perigo do gê
.

nio criador é justamente ·0 de substituo
i.r o homem pela obra, sacrificando as

qualidades do homem às exigências da
obra. Bandeira, apesar de ter dedicado
à sua obra, à obra literária, tôda a sua
vida, nunca deixou de ser o mesmo ho

.

111en1 de caracter, o mesmo homem sin-

cero, simples, natural, agradecido, des
prendido e despretencioso, que seria se

nunca tivesse" sido Poeta, autor, profes
SaI', tradutor, acadêmico. Nunca deixou
que o homem de letras diminuísse em

nada cu por um momento sequer sacri
ficasse o homem comum, o homem ape
nas homem" .

"O HOMEM DO REVOLVER
DE OURO"

Num dos cinemas desta Capital," o
terceiro filme de aventuras de James
Bond, '007 contra. Goldfinger", Tam­
bém n2.8 Iivra-ias, a novela 'O Homem
de revólver de ouro", lançado pela Edi­
tora Globo, onde o famoso Agente. Se­
creto vive a sua última aventura, pois
seu criador ,0 escritor Lam 'Fleming,
morreu .pOUC03 dias após . a 'conclusão
dêste trabalho.

Como se recordam os leitores de "

A morte no Japão', Bond terminou, a­
quela missão em estado desesperador,
sofrendo um angustiante problema de
perda. de memória. Nesta novela êle
reaparece subta.mente em, Londres, a­

pós um ano de ausência. incumbido de
uma terrível missão: liq�lÍdar M; o pró
prio cérebro do Serviço Secreto de Sua
Majestade ...

Endereço para informações:
Rua Oswaldo Cruz, 40 - Estreito.

---- --- _._----_._-'---

oticias de Orleães
funcões de Escrivão do CRIME do Fo­
rum da Comarca, é também o funda­
dor e regente da tão comentada e apre
ciada Banda Músical 'Estrela do Orien

te", e mais uma vez nos' veio demons­

trar, -que, com boa vontade, tudo se con

Procurando saber da veracidade segue,

da notíc' a, indagamos pela cidade, e " E, temos assim em nossa Cidade,
consta amos que, realmente, o que a ja em franco progresso o "'Grupo Esco

pr.ncípios no�_parecia ,:um_.siD;:,ples-l:�oa---' -.teiI'e.."A�b\PGNGA'\ -titulo este dado
t6' e'l� realidàde, e, em 1!alestra com o ao Gl'upo, por tratar-se de um pássar.o
fi.m,déldor do GRUPO, Sr. José Evaris- de nossa região, e ser considerado o 'A

to Nunes, :ficamos sabedor de que Im raúto das Flor�stas".
realidade já todas as providências fo- Conta, portato, Orleães, com mais

1'8.111 tomadas, no sentido de registro e uma entidade, da qual ,a exemplo das

lçg:llização do Grupo. que já possuirr;os, será para nós, um mo

Trata-se, portanto, de mais uma tivo de orgu.ho e prazer.
entidade educativa no sentido de mais "'Sempre Alerta" Grupo Escoteiro
elevar o nível cultural de nossa Cidá Araponga.
de. DO CORFC:fSPONDENT:E

E, seu fundàdor, que exerce as .. JOSE VALERlq MATTEI

_________________________,,�__.��. �� �'L ''''''_ '�''''''_
':!
..... ��.

-

..:...,'

FUNDADO GRUPO ESCOTEIRO
EM ORLEÃES

, Foi com imensa satisfação, que' re
cebernos a notícia' de que se pretendia

. fundar aqui na Cidade de Orleães, um
.

Grupo Escoteiro

�'"* 'r·'...-,." .
.�

numa fecunda harmonização de contrastes.
A beleza artesanal da cerâmica
funde-se assim com a linha
elegante da Lexikot'l 80. \

A pequena obra de arte artesanal
completa a máqt!ina de escrever co�temporânea,
concebida para o progresso do BraSil
industrial moderno. ,

Completam-se sem choque$�
Brasileiramentea

--:---':-'-.. -� '. __ .

te falia, é Prenúx,

___'___"\J

.. ,

exikon
Olivetti industrial s.a.
séde: São Paulo

.

fábrica: G uã'ru lhos (S.P�)
.

escrito de representação: Rio de Janei ro
filiais em: Rio de Janeiro - São Pauló - Belém .,

Belo Horizonte - Brasília - Campinas - Curitiba �

Duque de Caxias - Fortaleza - Goiânia - Juiz de F6ra G

Niterói - P,Ôrto Alegre - Recife - Salvador - San'tos � Vitória.
.

Agentes exclusivos e revendedores em todo 'o te. ritório naciona!.
•
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PREMIX PARA sOh�os
suolementa a rnrêo com indispensáveis
vitaminas e elementos minerois,
promovendo major ,de_sBnvoivimanto dó·'
Cdrcaça e rópido aumento de peso,

Outros produtos
-

Pfízer
-

poro' suínos:

fERRAMiCiNA SOLUtÃ,O INJETÁVEL .. -o. mais poderoso
antibiótico I'Ú 11[![ómerito. dos ilif�(çôes.
P/\Síi\ ANTl-ANEM!CA PARA LEITOES - l'nofor
número. de lei!ões desmomados.'
TERRilMIC!N4 PONIADA TÓPICA (OHI SULFATO DE

. POLIMIXINA B - COl1tro' ferimentos Gcidentais
e no CGSffüÇÕO. TM-1G - pili�à tmtómentô

.

óas infecções' bacterianos: CALelO !NJ[TAVEL PFIZER -

no trolamento do roqwitismo, febre do leite
e estadns de debilidade gerál.

Em Florianópolis Associação Rural de Florianópolis.
Rua Cais Frederico Rola (Mercado lVIunicipa!).

I

I

o Brasil concilia
raças e tendênci��í

/

Iiiali
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Aconteceu/ ... sim
.

por Walter Lange

N" 442

No Correio do Povo, secção Brlc-A-Brac, encontrei a

seguinte notícia: O governador de S. Catarina, Ivo S,l-'e;rlt,
sofreu leve acidente, motivo pelo qual passou a despachar
no Palácio da Agronômica, Já refeito, entretanto, sua Excia,
já volta ao Palácio de Dcspr.ehos da Praça 15, com uma

resistência física extraordinária, onde c omanda a sua equí­
pe administrativa. Foi no seu retôrno, nliás, que se deu es­

sa passagem que põe à mostra a popul.rridade e 'a hunana

figura do jovem guvernante. E' determinação sua de que
ninguém,' constante da agenda do dia, deixará de ser aten··
dído. Já estava pronto ;l);ua descer quando (> úfilJial de Ga­
binete lhe comunicou a presença de uma senhora que se

"dizia antiga serviçal do Governador, quando ainda prefei­
to da -Palhoça", Chamada, a acompanhante a preveniu de

que o tratamento não p.oderia ser íntimo e sim de Excia.,
etc. Acostumad; a tratar com o sr. Ivo Silveira da maneira

-, mais afetiva possível, à antiga serviçal prometeu atender
e, esquematízandoa maneira de fazê-lo. ao entrar no Gahi­
nete, foi dizendo: "Incelência,., e diante do sorriso aber­
to do governador, Incelência, com tu está gordo!".

Os que passavam péla rua da 'Via AI Forte di Monte
QuaxlO, em Genova, ficaram admirados quando choveu no­

tas de "dez mil liras" ,sôhre as suas cabeças. A Signora Ma·
ria Mazarello tinha escondido êsse dinheiro na S1,Ut cama e,
de manhã cedo, sacudiu o lençol pela janela com tôdas a­

quelas notas de Iíras! Quando percebeu a desgraça, era,
tarde demais:'Eellhuma nota voltou.

Um pescador norueguês mandou à sua apaixonada um

pedido de casamento, de' bordo de sua embarcacão, ama­

.rando a'carta no corpo de um peixe, 11m salamão. Êi;;te foi
de fato pescado e a carta encontrada. Os pescadores não'
tiveram dúvidas e a carta foi mandada para Oslo, onde re­

side à namorada do seu colega .

/

Nos apartamentos .de um grande hotel em Florida, U. S.
A., encontram-se os seguintes avisos pendurados: "Fizemos
tudo para escolher as -melhores, camas para os nossos hõs­

pedes. Se; apesar disso, o. Senhor não conseguir dormir
bem, procure consultar a sua consciência, antes de apresen­
tur-nos . qualquer queixa".

.

Conta-se que um conhecido ator em Nova York, con­

vidado para interpretar um papel num importante filme,
seguiu para Hollywood. Foi lhe dito que precisava deixar
crescer a sua barba, no que êle obedeceu, atraído pela ele­
vada quantia que iria receber. Após alguns meses, quando
a barba já estava bem grande, começaram a filmagem.
Quanto voltou para Nova Iorque, ainda de. barba crescida,
encontrou a sua namorada, à qual não tinha prevenido de
sua chegada. Quando a encontrou, deu-lhe um grande abra­

ço e os acostumados beijus.:Ela respondeu com tôda a ter­
nura. Êle então' perguntou-lhe satisfeito: "Achas então que
eu fico bem com esta barba tipo Papai Noel?" Aí a namora-

".da, esbugalhando oS-''{llhos; -assustada murmurou: "Ma�
Santo Deus, então és tu?

o inventor' da Imprensa, na verdade, não se chamava
Gutenherg, como é mun,Halmente e hÍfltóricamente conhe·
cido. O seu verdadeiro nome é Johann Gensfleisch. No eu.

tanto, como êle e sua família moravam na cidade de Gu·
tenberg Hof, fiéou assim conhecido po.r .êsse penúltimo no·

me.
\

Um ladrão, apanhado. por ter roubado uma pulseira de .

moça, quando o juiz lhe pprguntou por que não devolveu a

mesma,. respondeu: "Ora, sr. juiz, como poderia eu devolvê·
la quando .ela tem a segt1inte inscriç.ão: Tua para Sempre.?"

Em n:aarlem, na Holanda, roubaram de um jardineiro,
de' nome Jorge, a tiôlsa {'om tôdo c dhheiro. D;as clenais
ele l;ecelleu a seguinte carta: "Como a mínhlL consmencia
não me deixa ,em paz, re"lolvi devolver·lhe uma parte do di·
nheiro. Se êsse desagradável selltimcnto me perseguir no·

vamente, 'eu vo.ltarei outra, 'vez:" Assimtdo.: O ladrão agra·
decido.

"Qual é a diferênca t'ntre um e]efz,nte e uma pulg'a,
Dadsinhó? "Ora, muito i'imples: a pulga pode escorregar
pelas costas do elefante, mas êste não pode fazer o mesmo
na pulga:"

---_. -�---------------.--

IBRASA - In'3tituiç[�o B.:-asileira de Difusão Cultural S. A.
necessita ele Un;l:

nesta praça, dando prefe,'ência a quem tenha conhecimen-
tos do ran10 livreIro.

Os interessados deverão escrever à Caixa Postal, 30927 -.
São Pauio Capital.

.------- ,-�---_._--

VENDE-SE
F::m.-: Caoupê 1946 por bom preço.
Ver e tratar à rua JU�<1 do Loicle, 178 - Coqueiros (En·

tr8cla do Restaurante Ca:lta N<:tpoli).

soe. ASSIST, /<05 LAlA'�DS E DEfESA
'CONT!RA A lE/;:(\ l r; "/,\

, CAlARH�A
NOTA DE AGRAI.?ECBmNTO

A DIRETORIA DA SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA
AOS LAZAROS E DEFESA C/LEPRA 'EM SANTA CATA·

RINA EM NOME DAS CRIANÇAS INTERNAS NO EDU·

CANDARIO "SANTA CATARINA", AGRAD'ECE A TODO�

QUANTOS CQLABORARAM E REMETERAM PRESEN'�
TES DE PAscbA PARA OS SEUS PROTEGIDOS,

Florianópolis, 18 de abril de lSS6

;.

Carmen .Freyesleben de Souza

Presidente
t
:J
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"ILHA" VAI A FEIRA
I

t.-
-14

Conforme informações obtidas junto ao Diretor Os­
m�r Pisani. o jornal ILH,� estará participando da Feira de
Amostras de Flortanõpobs. patrocinada pelos hote'eiros
<ia Capital, através das atividades orlgínaís fio jornal, co'

mo Exposição de livros d(. Autores Catarínenses c um re­

cítal da nova poesia.

DE;1)
,1'.'

--- ,---_--_._--_._-:._�

/

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S!lRTA CA'rABINA
Ftorianópolis, (Domingo), 24 de Abril de 1966

. - .,--_._--_ ... _ .. _-,,_ ....__ ...._ .._---------------------

Transcrevemos abaixo a entrevista
Concedida pelo sr. Aderbal Ramos da
Silva ao jornal '''Diário do Paraná", e

que foi publicada no dia 21 próximo
,

passado.
O sr. Adherbal Ramos da Silva', ex­

governador de Santa Catarina transitou

por Curitiba, após tomar parte da: inau­

guração da Companhia Cacique de Café
Solúvel em �ondrina, com destino a San
ta Catarina. Falando ao DIARIO DO

PARANÁ disse que "nas circunstâncias
atuais o ministro Costa e Silva é quem
reune melhores. condições para concor­

�er à sucessão presidencial, sem dimi­
nuir os outros candidatos, que também
reunem boas condições."

Pisse�),�inda, que as maiores forças
'Politicas de Santa Catarina prestigiam o

governador Ivo Silveira e o presidente
Castelo Branco. "Tanto a ARENA como

O Govêrno catarinense - frisou - se a­

finam com a candidatura do ministro
Costa e Silva e acredito que o ministro

da Guerra terá todo prestigio do Estado.

CAFll': SOLúVEL

o sr . .Adherbal Ramos da Silva, que
foi deputado estadual em 1935, governa­
dor em 1947/50 e deputado Federal em

ui ela
A cada dia que pafôsa t<;'lY"'a maior

vulto a ca'mpanha encetada nos três es-

'tados sulinos pró construção da BR-I01
e élue terá seu .':JOl1to' culminante nos dias
i4 e 15 de j]'},ajo, �uando da realização'
.em Pôrto Alegre :le um congresso anele,
na presença de gran'de número de pre­

feitos, representantes de classes, deputa­
dos e senadores sulinos, serão debetidos
vários assunt.os ligados à referida rodo­
via.

Na última sext? feira, demonstran­
do estar plenamente integr8do 'na cam­

panha para CJ� conclusão da RS-101, o

governador Ivo Silveir::> fêz o Dronun­

ciamentà que trallscrevemós na íntegra:
"A imnortância da BR-,101 ,t.rans-

,. '. 1

cende o interêsse' de Santa' Catarina.
Essa rodovia, em que a pressa de alguns
enxergava somente o valor turístico, já
se impôs na estrat�gia econômica e miÍi­
tal' do país. E' real necessidade para o

nosso processo ele integração e também

para as relações' comerciais que precisa­
mos mais inte.nsas· com os povos do Pra-

\ ,

t

,
"

, ;
0.0

,<
'"

Te,n1;ina an��nhã o prazo para ,apr:e-
sçntÇlçãe de. reque�iínento à Tesourada,
dá Prefeihira vi$anElo a concessao �,é'
parcelament.o do pagamento do segundo;
trimestre do Impôst.o de Indústria e P��
fissãd. Con;_·Lmica a Se�retaria de Fil'lan

Çàs 'que.. fiüdo êste �'}l'azo o referido tri­
buto será re,colhido integralmente. Tam­
bém desta Secretaria Municipal é à ;no-

.

ta que lembra "'-os contribuintes :flol'iano­
politanos que no próximo dia,' .29, sexta­
feira, se encerra o prazo para, pagamen­
to dêste Impôst.o de Indústria e Profjs':'
são, sei1do qu�/bosteriormente será co-.
bra'do com .as m�ltas ,legais.}'

'.h RECLAMAÇõES
Tôoas as ocorl'PlJcias irregular0s que

se verificarem no" bairros e ruas da Ca­
piüll deve!';I(_) é'f'l" Cti'l'liliilicadas ao servi­

�() dé r(�l;J;,lIll"r'Õ�,:s ih P"(>f;;iiuJ'<l .'·jrav":;
do telefune �(lUO. Diz a J-lotà da Chefia

1. -., " '/

LLl9 J 1,')(;;11\'

J

osta

Ivo Súbscreve Ação da Cohab - se
N" lII'CSCllCa de Seccctáríos de Estado, do Presidente

da AHENA catarínense, do Senador Atílio Fontana e de
. (,�j,nl.s autorídades estaduais, o governador Ivo' Silveira
subscrev�u na manhã de ontem, a primeira ação da Com­

panhia de Habitação de Santa Catarina - COHl\.B - SC,
sociedade de economia mista recentemente errada pelo
Cbefe do Executivo estadual e que tem como Incorpora­
dores os Srs, Roberto Mattar, Alvaro Selva. Gentil.e .i\ry
Kardec de Mello.

.

1954/58, considera-se realizado politica­
mente, . dedicando-se atualmente, sõmen­
te a negócios; Como acionista da Cia. Ca
cique de Café Solúvel de Londrina, en-

BRD� R D
i

tende que "é um trabalho pioneiro e for \ I" (I enOVâ' irefona
midável, no lugar certo, feito por ho- O' Governador Paulo Pimentel, .do Paraná, designou
mens ·certos".

.'

novo representante de seu Estado na Diretoria do Banco
Relembra 'o sr. Adherbal Ramos da Regional de Desenvolvimento do Extremo-Sul. Substituirá

Sil�a que "conheci o governador Paulo ao senhor José Rêgo Cavalcanti, que se exonerou a pedi.
Pimentel em Londrina e de quem tive do, o senhor Arthur Claudino Santos.
a melhor impressão. E' jovem e inteli- 'I'ambém na Junta de Administração do BRDE, o Pa­
gente com condições para fazer um go-' raná tem novos representantes, São êles, os se$ol'es &1'.
vêrno à altura das tradições paranaen- nardo Fedalto e Anacleto Busatto, que sv.bstit�rão o

ses". Em sua opinião, o Paraná e Santa senhor Oscar Schrappe Sobrinho.
.

Catarina elegeram governagores da área O� novos representantes' tomar�o posse na próxima
situacionista, 'porque "além da caoacida- reunião .de Diretoria; a realizar-se brevemente,
de dos candidatos, a administração dos

-,

governadores anteriores - NeY Braga e

Celso Ramos - contribuiu indiscutivel­
mente para fazer seus sucessores".

ECONOMIA & FINANÇAS

Reportando-se à política econômico­
financeira do Govêrno Federai disse que
"é certa mas um talho' -violenta, Para se

corrigir um erro de 'longa data é neces­

sário um grande sacrifício de tôdas as

classes. A classe empresaria) já cumpriu
com sua parcela de trabalho e espera o

mesmo do /Govêrno Federal".

R -101
ta.

Não quisessemos mencionar o cr.es­

cente volume da produção' que escoa

das áreas sôbre '1" Q"qis :'. t"-<l('''':ra1Tl, bas­
taria feno braJ:J"" os f') ,-, •. , ""'-' ,.1,.: "",-,1:,,,' �!Ue
teria, sofrido o intF.xcfL" h' "). [1" ,,,., I com

I .

as demais regiões se ?'I-; estrad:ls do nos-

so litoral, embora impróyrias pata o

trânsito pesado, não houvessem atenua­
do os efeitos da queda da Ponte do Pas­
so do Socorro.

Acolho, pois, não son1ente com sim­
pati.a, senão também C0l11 excepcional
interêsse, os objet.�vos do encontro de
Pôr10 Alegre, integrac10 como estou naS

aspirações que o justificam e lhe confe­
rem significado patriótico. Louvo os

:;'011."
.

nrornotores, CO'.1.1 o.s quais Ine con­

fn,'C)t1iJo 1)�la ex!:wpsç:iva receptividade de
S�Ia opqrtUl1a ip;cii=ltiva .e, de mim, tudo
fareI parã que a BR-I01

.

tenha a sua

cpn�lusão, ab"rev.iada., ,parqué quanto mais

demorada, fôr, tanto n'ais nerderá a

União no Paréll�iá. �'" Santa Catarina e

no Rio Grande :do sur'.
(
'-

j\

r,
/'

:
�
..

,ir

gQ que assim procedenào os m'unicíRies
não só estão auxiliando a si próprios
bem 'como prestando uma �eal colabora­
ção à municipalidade. Das 12 às 17 ho-.
ra,s o telefone 2090 est.ará atendendo a

qüalquer reclamação.

CONCORRÊNCIA

'Terça-feir,a próximã, dia' 26, é o úl­
timo dia para apresentação' de propostas
para os serviços de calçamento em lnosai.
co português dos Jardins Be�1jamin Cons
tanto e Olivio Amorim e do Passeio que
níargeia o muro da Praia da Saudade.
O Edital de concorrência públiqa publi­
cado, pela Prefeitura para a 'pxecucão
destàs obras esclarece qu� 'as obras de­
verão seI' entregues 2té as 17 horas do
.dia 26 na Secretaria 'Executiva elo PLA­
DEM, e a abertura das mésmas se dará
no dia seguinLe, às 10 horas naquela Se­
cretflrj H.

DISTRITO INDUSTRIAL

O professor Jorge Babot Miranda, Presidente do
BRDE, em companhia de assessores visitou a cidade de
Santa Maria,. atendendo convite das classes pro,dttte)ràs'do
município. Na oportunidade, após cumprir yast�, p�a
de visitas (Cidade Universitária, Patronatos e �mprçsas).
realizou uma reunião na Faculdade de\EcO�ÓllÍia com

.

os

empresários da região. Ficou acertado um novo encontro
com industrial de toda a região, quando I} Banco Regional

. discutirá problemas cornUl1s e possibilidaqes de f��cià-
mentos. O titular do BRDE discutiu coni as cl�&�eS �ro­
dutoras locais a instalação do Distrito Indus*riaI de �t:a
Maria e a instalação de uma fábrica ele �lc'r�(,. for' ou.
tro lado, foi solicitada ao BRDE a instalação de uma agên­
cia naquela cidade, por ser o centro geográfico do Estad,o
e de ligação com as princIpais regiões econôllÚcas do �
tenor.

CURSO NA ECONOMIA

À comite do Diretor ,da Faculrlade de Ciências Eco­
nÔf',j,'"'' (la nl'her.<;joi"de r.!e Ranh, f'''t''d''�a. l) BllDE pro­
moverá e»'l se"en']1'1'" '1aquele estabelecimento mn Curso
de Avaliação de Projetos.

,.. �.

..........

\,

P1cheltLCri]'ica Cobal
,

"A importação de h,mha estrangeira pela COBAL,
.quand� os frigoríficos catarinensel' estão abarrotados do

uroduto, foi denunciada e severamente cdticada pelo sr.

Antônio Picl(letti, Secretário da Agricultura' de Santa Ca·

tarina, na reunião mantida con:t seus colegas de São Pau­

lo, Paraná e Rio Grande tIo SuL
Afirmou o Secretál'io que pelo menos em três dos

quatro' frigol'Íficos de seu Estado, existem estoques de ba­
nha da ordem de 4 bilhões de cruzeiros, que' estão se�do
inaproveitados, em �onsequência da incomprensíve., m��.
da da Companhia Brasileira de Alimentação. O res1;J].tado,
acrescentou, é que a iID'!_lOrtação fêz cair de 70% os prêços
de suinos ao produtor, '10, passo que ericareceU 'lliuito

.

o

pr('Juto para o consumidor."
A reunião,dos secretári.os de Agricultura de todos os

Estados com o Ministro Ney Braga, encertou·se sexta-fei­
ra:. Os- secretáríos deixanul1 em mãos do Ministro da Agri­
cultura, documento em q,]t' defendem a necessidade do Mi­
nistérl&. comandar os setores do abastecimento e comer·

cialização dos produtos agrícolas. Pedem· ainda preços mí­

nimos, {;i'édito � rural, financiamentos, e reft)'tDf-l a�ária.
i,j

CONVITE
l, :

'-1.1
-: �

I

MIS$A DE 7" DIA

A' Reitoria (la Univen-:idade:;Federal'de ,Santa Catarina,
consternada com o passameI�to do �ti sa�d�() funclohano,

f' ,

ALDO PEREIRA NASÇIMENTO (BóCA)
convida amigos e pessoas de sú,as telaçõ� pa:r;a . assisti­
rem a missa d� 7" dia, que, em intençãó de 'sua bonissima

, alma, fará celebrar: amàflha, às s: hora'S" i �a Cetectrai M�·
,

tropolitana. ,'.. "" " ,
• :-t � .li

FAMfLU JOSÉ; DA COSTA MOEL..I\fANN

CONVITE

A f.itmília de 3082 da Costa Moelmann, sensibiliza·
da pelo's 'Votos de pe:>.ar recebidos· pela �casião de seu

falecimento, con'dda seus amigos e dem::lis párentes
'*'"

par8 o Culto Religioso que será r�alizado hoje domino

go, à,s 20 horas, no .TGmplo ela Igreja Evangélic,'l ' de
Confi.ssão Lútera,na, ,ii Rua Nereu Ramos, rO,29.

'

,

.

,Antecipad[tmente, agradece aos que compareoe­
rem a

/

êste ato'Cristão.

.'

I I.;
.' - �

j �
>

,

f

:NOMEADOS

uni-

Foram recentemente nomeados pelo gover
Silveira os membros que comporão o Conselh
de 'I'elecornuníoações, a Um de ultimar a integra0
tado de Santa Cata.rina no plano nacional. São êi�Danílo Klaes, presidente, Umberto Grillo, cons

ts

ministrattvo, Pau�o Melro, conselheiro eCOllÔIlJ.�1h&
Eduardo .lVforItz,· vice-presidente, e Sílvio Leal lllCO,, e�;
conselheiro técnico, ""1'

Não nos temos desarma­

do do objetivo de propor-
cíonar uma situação
versit'ááa compatível com

a atualidade brasileira, on

de a juventude procura, a

cada passo, for.mar
'conscI0nCÍa íntelramant»
neva, fundamentada na fí;

losofia da democracia cris­

.tã, vivendo as mesmas as

pârações, num mesmo cli­

ma de igualdade política
no equacionamento
seus direitos.
Com � preocu9ação

tada para a formação
"E'· novas Iid er-onca., «ue hão

de conduzir êste País aos.

seus ....rerdadeiros desígnios,
temos aceito a parfícipa,
ção"dos que. dsseiam, -real­
m e n t e, prono,.,.ionar a

Uníversidad., Federal de

Santa Catarina de eondí..:

çóes a que fa2. jú.s, ouvindO
da experiência dOS que não
se tem nega.do na f�rma:"
ção dos llJelhores pensa_

mentos em proveito da Pá
tria.
De coração aberto, del'a­

companhado dJlis veleida_
des que enfatízam mas
não

. constroem, conclamo
todos., imbuidos dOS me­

lhores 'propósitos de e11-

gI'a'ndecimento da nossa

Universidade a um traba_
,lho em comum, sem os vin
!Cul.os de· ressentimentos,
porqu� acima dê1es' está a

. Universidade IFederal de

Santa Ca);arina, a cuja ins

taíação / g funcionamento
demos I.l melhor de nossas

--------_._--- ----_._-�-------
,

Moniz ragão
proferiu· aula ma' na

Na última terça feÍl'a, 110 membros desta Augwsta
Teatro Alvaro' de Carvalho Assembléia Unrversítáría,
o. professor Ra:ymllndo Mo

níz CJe Ara�ão proferiu �
Aula: Magna da Ullivel-si­
dade Federal dp, Santa Ca- ,

tarina, em solenidade' a

qUe .eompareceram os srs­

Govà'nador <lo Estado, Pre
sid�nte da Assembléia Le­

gíslatíva, representante'"
dos poderes ,constituidos,
altas adtoridades civís' e

militares, corpos docente e

díseent., da Universidade

'Feder'al' de Santa Catarí.,
na.

O ReItor Ferreira Lima.
abrlndo os tl:abalhos, as-

sim se pronunciou:

Não buscamos, no con�

vívio -com esta Augusta As
seinbléia UniVersitária, a-

,pll1usOS nela ev'idên'cia das

r,bliliza�ões aI c-a n çadas,
mas, unicampn1;r>, a com­

preensão pela resnons� bi1L
dade Que :no<; acompanha
em �ôd�s a·" horas; quando
lwocuramos ou somos (lOn­
v,oca:dos- a e .... ulJ éinTla.r os

inúm?,l'os encargos que as­

soberbaJn 0<; setores do el'Í­
sino suPerior em Santa Ca
tarina.

'

Na buscai pelo equacio_
namento ,dos prohlemas "

. nPr:\!�l'sitiri()is, co�tort:;t-,
nos a

.

cert.eza do dever
cumprIdo a convicção de

que temos sabido honrar,
através do �rabaJ.bo e do Unamo_no�, pois, e bus_

equi.líbrio de conduta" a
qUemos afirmações de in­

c o n f i ança manifestada, teligên!cia na unificaç.ão
dos interêsses universitá_que se expl'es:,;a em nossa

permanência no honroso rios,) l:�g'ando aos que, a_'

cargo de R2itor ela Univer-
manhã. hão de substituir_

sidade Federal de Sant2,
nos, exemplo de espírito

C.atatina, púbFco e de renúncia aos'
Com a. coragem que tem

iriterêsses pessoais porqu�
sido :;� nossa Iconsta�'te, �er uma cau_sa maior nos con­

,cê de Deus, 'aumenta o pr()
VOca todos, neste IDomen-

'·t d' to: ... UNIVERSIDADE FE_pOSI o
_

e serVIr. aos m.·elho� . ;, A'fl'rman"o, a'llda,DERAL DE SANTA CATA�' u'
re's' ob:jeti�os do no'sso �n_

RINA." t�r. vindo' � F}.oriaD
SIno sunerior, nas'cido e para <lar licóes de
inspirado do inquebl'ant'a"":' '

'
.

A 'F'
• .' se d.eva faz.or Unive�

lJ'vel ideá] de, vér atuantp
, ALA DO,

, �. ,. .

'"
CONFE decla�·('.u .que <'_ prJ111

'

em nosso Estado, Ullla U- ,��NCISTA " " ,;
, suas obriga,;'óes e li

niversid�de �OlJJ as portas Com a palavra" o Pro- vir � pOvo, anwlillul
mais amplas' e largas ao tessor 'Ra:ymundo' Ag�stó' os ânl!'ulos do saberl
�ée8so dos que b�scam o' Moniz de Aragão declar�v. piciando o crescimeul
sn.ber: Sem os' tormentós que a criação de uma Uni- entífi1co, pOl'que ne�
<'Ias vidssitudes de �r�e'rb' versidad.e no Brasil sôfrel�' nação cresce sem

CI ,t(
material. retardamento) desde � Im- próprIa.

'.

A 'educação' : M

':: i 'i perIO, não obstante os es- sou", é Q único,. ca� d
SENHORES l�MBROS" forços des�mvolvidos por que poderá ieval'_nOsl : fi

DESTA. AUGUSTA ASSEM D. Pedr� II: Somente. 1'1'1 quista da ciência,. p� n

BLI1:IA lJNIVERSITfiRIf\.!, 1922 através de um decre-' vados o. reJ>peito )JlIDII' aJ
. Conforta_nos, sobretudo, te arbitrário, elaborado pe '_o al�or ;1" liberdade, n

neste momento a consci- lo sr. Fl'ancisco de' Cam_) A NOSSA UNIVEUS1f, a:

ência tI-anquila do dever pos, é que foi crIada a U�i Concluindo seu bll1 q
cumprIdo. O reit'erado de- versidade do Brosil, '. ,'com te 'impl"o�iso, Q, ytu! SI

sejo de Ver a nossa Univer o des1:tpare'.cimento da Uni- Moniz" de Arag'ão JII�I ;.p
.

� ti tt
versidade do Rio de Janei -tou sua satistaçuo p
1'0, no g'ovêrno de Epitácio en'contrado, em FIO� p
Pess(''>,

\

polis, um ambiente
UNIVERSIDADE sitário com a nossn

'SÕMENTE COM_ versidade buscandO �tPATIVEL NAS zÕes dos seus verd;'DEMOCRACIAS ideais de pl'�spcric1a f�
Ressaltou Q ilustre con- turál a serviço do 5

com satístacão que comna;
recemos :Ir esta Augusta
Assembléia Universitáría,
no momento pm que a Uni

'versidade Fed�ra.l de San­

t'1 ('a,talina assinala o Iní
ci� de �Ib� a�'ividad.es <lo

ano !).e 1966, quando icom­
pleta' quatro anos de 'ins­

t:illJ,da•.
Esta' satisfação mais

acentua quando possibilita
() contato com professõres
e estudantes univers�tá_
rios, propicía.ndo-nos, O' en­

sêjo de
�

aproximação com

a mocidade· estudIosa e

seús' ilnstres mestres, pa,..
ra 'breves, porém proveito­
sos esclarecimentos sôbre
o �"ah'alho qUe temos de.,
senvolvido 2. frente
destinos tia nossa, Univcl'_

.

.,

- sidade ..

•

sidade crescer, na consoli­

dação de uma evidên!cia
honrosa no panorama do

ensino nacional, tem sido
uina constante dos nossos

atos, estimulando_nos a

uma conduta que mante­
nha inapagad? a confian_'

ç·t 110s Hustr s e dignos

se

dos

energIas.
O nosso profundo

decimentp. aos ConSelhos
Universitários � de Cura­
dores aos Diretores aas
Faculdades; ao' Corpo J,o_

cente, Discente e
.

Admi­
nistrativo, extensivo às au

toridades federâis esta_
duais " muniCIpais, à Im­

prensa Falada e Escrita,
n�la confiança e apóio que
não faltãr�pl' à Reitoria,
, r o p o r c ionando_lhe os

nJ eios indispensáveis à rea

li!llação dos seus superioreS
objeti:vos:

uma

sempre manifeston
são 3, críaçãn de �
dades. "A UNIV
,DE soment� , é co�
nas Democ:racias"
o

_

Professor MO�iz;
gao, por que ela g
reito de pensar, a
de de agir. O ano

vol­

de

'marco inicial da
[uridí ca "" pa�s, li(
de ampliada qUa1l'i-
formação de esco1ltécnicos.

DITADURAS:
É;XPERIJ1:NC�

Al\I91tRGAS

As ditaduras c,

tou o conferencist

gas para o ensino

roo O regime discri
prejudicou .�, des
mente intelectuâl
veutude brasileira,
sentando um ret.ro�
'trabalho de Urosp
universitária. Foi ut
ríodo de estagnaç�
tor do enSino sup

Somente, Dª De
será possível a a

das' universidades,
qúe, em 1946, cum I

\'belecimento' <las li
I'democráticas (I Br
sou a v�ver

un�versidade. Hoje,l
revela possuir iH ..
dades. I

,MUI'l'O AINDA 1FAZER

N�o obstante o,
mento do número dI

versidad4�, o país·
'sou o professor Mon!

Aragão possui apen'
mil estudante'i mat{
dos n.o ensino 501

Em 19RO, noderá atirn
um milhão de alu'

que repr.!,!sentará um

ta 'parte do número

'�udantes universitáril
os Estados Unidos
mérica do- Norte P
no momento. Isto S

quecer o registro de
Itália :possui qu�tro

gj
.s

D
E

.
e a França dez �lez�

.() .número de alunoS

tri'culados no ensino
rior.

"1altam-nos, aInda,
o eminente educador
pídto dos romanoS, a. ú:

p:

ração O<:l. ReC'olur;ão
cesá, o propósito dnl

confidentes o anseio .r�

autonomia.
UNIVER'SIDADE A

VIÇO DO POVO

Zi

tI

a

1.'",--
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